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rttiMnAçõia 

N o noctnrno, chegon hontem do 
B i o o sr general P inhe i ro Machado, 
que deve seguir hoje para Soro 
caba. 

R w l a H o r - c h p f p — r i r . 

ANNO VI 
A B T N O S 

NUMERO 14241 
Expediente * 

To«1a n eorreaponilenela r r l w n l » 
A retlacçáo deve m t d i r ig ida ao sen 
aecretario, dr. Conto de Magalhães 
Sobr inho 

T o d a a correspondência re ferente 
á administração d a » * *er d i r ig ida 
ao ar. Antôn io dn lincha l l ibe i ro 

Hão únicos v ia jante* desta folha, 
na« l inha* Paulista << Mogvana, o *r. 
Bi biaiio Moriio. na» l inha» Ytuana, 
Brogmitinn e Norte , o » r Basi le 
Baptista: em Mina» , o ar. Miguel l><< 
Loonixua. 

A política sctual 
O Brasil é monarchista o cntlioli 

e o |Mir Índole o i « i r tradição. di> 
aorto qne a Bepubl ico impia ae feis 
o mantém-se » ó pela força militar. 

OCesar i sn í o afUrniou-se na* l e i » e 
personif icou-se 110» generaea, que 
usurparam o governo nacional. 

A coinniemoração solemne, no «lia 
<1 de noveuil iro du 18Ü2. feita na Bi-
l i l iothrca do Exerc i t o pelo clnl i mi-
litar, do dia !• de noveuiliro da IXHH. 
eui que o dr. l lenjamin ( 'o l lstant 
Receitou a i l irecção do mov imento 
republ icano, fo i «111 signal da anda 
cia dou mil i tares e da desconsidera-
ção ú soberania nacional. 

A s imposições da força mil itar e 
ns manobras dos |niliti;os q n « ella 
escolta só podem ter ef leitos transi-
tór ios e devem provocar algum dia 
a reacção espontânea popular, expri-
m indo a consciência nacional. 

O JKJVO v i ve inquieto, d iv id ido 
e desgraçado sob o gove rno repu-
b l i cano maçonico, posit ivista e mili-
tar. 

Os homens que pensam e os pa-
triotas córam de pudor ante a humi-
lhação geral ao despotismo militar 
P c iv i l . 

O amor da l iberdade e o odio ã 
tyra imia têm sido supplantados pe-
lá ut i l idade material, com que <> go-
ve rno tem comprado us udhesôes 
pol ít icas. 

A força mi l i tar arrasou as l iberda-
des publicas: a nação geme, cober-
ta de luto. ante o gove rno que a 
t e m escravisado. _ 

A paciência christâ tem limites, 
po rque a energ ia christâ também é 
uma v ir tude, p a r i resistir até que-
brar os gr i lhões do capt ive iro poli-
t ico. , ; , 

Os pol í t icos, contemponshaores e 
pwsiHanifnos, cxr l i ca ín a sua h fe r 
cia contra a Bepnb l i a a l lcgondo a 
inef f lcncia da resistência contra a 
prepotênc ia of f ic ia l e contra o jaco-
Jiinismo. 

_\s maiores vict imas da «edição 
VníÍit.'ií republ icana têm sido os po-
bres í .ela dissipação dos dinheiros 
públicos', pe lo augmento dos impôs 
tos nela «.-rise do trabalho, pelo ex-
cesso do papel-moeda e das emissões 
d e notas bancarias, pelas perturba-
ções do cambio e pela carestia ge-
»( i l dos preços de toda» as cousas, 
necessárias e úteis ó vida. 

A sedição mil i tar republicana ata-
co,, o pr inc ip io <la l iberdade po 
l i t ica nacional e o da ordem so-

C 'ÒH homens o us associações,obran-
d o l i v remente sob as leis uaturoes 
« Kociaes c sol) a acção da Provulen-
c ia D iv ina , conseguem a ordem t <> 
progresso. 

A força mil i tar perturbou a mar-
cha natural dos {netos soclaen o po-
l í t ico» e submetten o Brasil ao seu 
despot ismo. 

O paiz, l ibertado da pressão mili-
tar restaurará a Monarchia, quando 
a naçáo t iver l iberdade de acçfio. 

Os fa lsos pregoe i ros da l iberdodi 
<la egnold i tdr e da fraternidade no 
França, em l I M , cm I84K e em 18(1. 
encheram o s,<<0 ile sangue humano 
e lançaram esse p . i i í n" Miarchia. O 
mesmo tem ncontecidrf uo K iwul . 

Os desordeiros de 188Í1, 110 Brasil, 
negaram ser f i lhos do Deus, desco-
nhece ram ser irmãos do mesmo 
i i e d e m p t o r e col ierdeiros do mesmo 
l l m n o Celeste: nenhum laço moral 
ps pod ia liarmonisar. 

A França tem proclamado tre» ve-
a Bepubl ico e tem declarado 
ire que o pr incipio fundamenta] 

,,1-dem social é a l iberdade ; mas 
tio facto a l iberdade do homem e do 
c idadão fo i alii stipplantada peln 
Oinnipotencia do E» tado . 

Pa r i z tem exercido, desde a revo-
lução de 1789, domínio despot ico so-
bre a F r a n ç a ; ella attrai a popula-
ção desoecupada para o seu seio, cen-
t ra l i zo a adulinistração, absorve a 
substancia do palz, impõe-ll ie a sua 

W vontade, muda arbi trunamente os 
•rovernos sem consultar a vontade 
da nação, que 6 forçada a submet-
íer-so aos caprichos de Pariz. 

Nossa situação é análoga: o i t io 
, le Jane i r o governa o Brasil. 

Ent nome da l iberdade, msnrgi-
ram-se os mi lhares para a proclu-
mação da Hepubl ica ; mas de facto 
estal ie leceram a tyranma. Desde en 
tão o Brasi l fo i coudemnado a v iver 
ante o Cesarismo e a anarchia. 

E ' necessário não no» il ludirii ios 
cont as fórmulas e palavrões dos 
revolucionários. . 

Ho j e , só lia no Brasil A auctorida-
,1o c iv i l ao serviço do mil i tarismo ; 
entre o c idadão e o estado militar 
não ha mediadores. 

Himilhante situação pol í t ica é se-
mi-anarchica ; o povo , e nganado pe-
1,,.M Hophistas pol í t icos e posU>Vistas 
mil itares, assiste ao sacrihcio d o » 
seus v i taes interesses, engodado por 
.alguma* j iaixf les satisfeitas. 

, N o t empo cm que domina a re-
^ l i i r i o . diz o v isconde de Bonald, 
. d i f f l c i l eochecer o sen dever 

pol í t icas até 1815; ella p r o ' ™ » " 
annos de horrores e desgraças. 

Assim tem snccedido entre nós, 
de .188!) até hoje. 

A r i v o l t a d e 15 de novembro de 
188ÍI toi fe i ta j ielo exercito; a revo-
lução de if-H de novembro de 18ÍI1 
contra a dictadnra de 3 de novem-
bro d e 1891 foi fe i ta ]iela marinha. 

O iV i i t o r i smo tornou-se o senhor 
no pol í t ico do Brasil. A par-
.nação, desde 1889, tem sido 
' )digamenta entre os militâ-

C, i sócios e parasitas. 

zes 
semi 
da <ii 
«lc 

A IU pub l i r » toriwm w niua Iwn 
ca min d o » raractere » . a de«niorn 
lÍMtçAo pnbl ic a, o ingo iifflcial. <1 
de»|»erdirio i l o » d inhe i ro » pnbticii». 
o » e lnpre»t i ino» «tacandaloao» ilo T l i r 
«ouro Nac iona l a banro» U l h d o » 
, I IN»»óe» 'de P»|H I uioeda <1 de mor ( » d o r Alma•<*)•• Al»ru 

N o » tetn|»i» de »onli<i» uureo» 
quando o » » r » rt*pulilii*i%ito» j n l g » 

Nac iona l a banro» fa l l ido» . | À?,*-*,*" r 
emi»«.oe» t le pniH'1 uioed» • d » I 
iU-|ia|ml. o enr iquec imento do* 

R A B I S C O S 

A l lepublira. « r eewietnu" rotupra 
dor, v e n d e r ã o » eoi iraçai lo» .Vnrrrhnt 

V'o erhtil HÁnloni a o cru 

dominante » á cu»ta 
i lo» po- ' 
1I0 E » . l i t i co » 

tado 
A Hepublica do » r De^nloni da 

Fonseca dinsoh eu o ( ' ong r e » » o na 
cioual a lle|inblicn do « r Kloriatm 
Pe ixo to i l rrr i lx in. á l ia ionet » e á lur 
tralha, o » ( ' o t i g ren»o » ewtailnae». de 
|uirton generae» , demittl tl lente» 
cathei l rat ico» . re formou violetitamen 
te generae» e almirante» . arra»bi i i ao 
ex í l i o divermi» cidiidão», corrottiJNMI 
o »y»tei i ia eleitoral e contribuiu 
luini a guerra c iv i l . 

A justiça é a condição da |>az. se-
gundo o P » a lmo 88, a Hepublica. 
tlllia da in jn» t iça e governada com 
injn»t iça, tem pmdux ido a ilenor 
delll 

NaiKileão 3.0, tendo fe i to um gol 
lie de Estado e proclamado 11a 
França o Ira)>erio, solicitou um 
pUiúr i ta , aHni de que o j iovo ratifi-
casse o reginien imperi id e a consti-
tuição polít ica nue el le promulgou 

A Hepublica do l l ra» i l , proclama-
la pe lo » mil itares, não procurou a 
continuação |Ki)iular . 

O Impér io snccmnliiu soli o terror 
das haionctoK e sob o si lencio geral 
glacial. 

A iiléa republ icana nfto era a»pira 
ção nacional; a republica, feita pe-
l o » mil itares e organisada pe lo » po-
sitivistas, maçons e jacol i ino» , não 
podia dar a ordem, a paz nem a li-
berdade. 

Hó uma monarchia christâ fará a 
fe l ic idade do Brasil e poderá resistir 
e repr mir a onda <la impiedade o 
da anarchia. 

A Hepubl ica tem sido uma ren 
nlão de grujMis heterogeneo» . que 
se liostilisam, a transformação ila 
monarchia eni republ ica não se-
fe/ natural nem l ivremente; o silen-
cio geral dos inonarchistas tem sido 
o t ( leito apenas da fulta de garan-
tias; as e le ições têm sido farças a 
l iberdade du iniprreusa tem sido 
uma burla, o g o v e r n o tem sido o 
arbí tr io desbravado, a federação dos 
Estado» tem sido uma comedia; a 
força militar federa l tem anniquilado 
a autonomia part icular dos Estados, 
que se tornaram servos humildes 
ilo governo central, porque este 
depõz os governadores estailuaes 11 
seu arbítrio; a v ida tornou-se carís-
sima, morrendo o povo quasi á fo-
me; o paiz tornou-se um va»to thea 
t ro de vinganças o de oilios, «le op 
pressores e d e oppr imidos; a políti-
ca tornou-se uma grande especula-
ção; em uma palavra, u republ ico 
tem sido a desorgonisação social, 
religiosa, econômica e pol ít ica. 

A superfície do Brasil é de 8 mi-
lhões de Uilometros quadrados ; e l le 
oecupo o 6 o l ogar no mundo sob a 
relação da superf íc ie, depois do Im-
pério Britannico, do Impér i o da 
Hussio, da China e da Hepubl ica 
dos Estados-Unidos da Amer ica do 
N o r t e ; sua população é seguramen-
te de l(i milhões do habitantes. 

, E ' difi icil fazer chegar a acção do 
governo central ás diversos par 
tes do União, attentifs as distan-
cias, cm vista da falta de meios ile 
comniunicação, pela desegualdade 
dos Estailos sob a relação territo-
rial e de população, assim como pela 
dispersai) dista. E m tiu:s círcumstan-
çi; s, é impraticável o republica fe-
derit!. 

E ' lamentável a inércia polít ica, o 
indif fercntísmo, o scepticismo, o 
egoísmo, o servi l ismo e a corru-
pção geral ; em geral , os homens 
não fazem sacri i icio pela pátrio, es 
miignd» pe lo despot ismo militar. 

A Firanço, br i lhante por suas 
lettras e «ciências, s suas artes, 
pela «na judusíria' /i fitfmmafcio, 
ajiosar j e s m e i . t owa vinil, iein 
sof lr ido m U>">» ^ 4 o m < > ) » ncisai-
tudes pelo sett espir i to revolucio-
nário. , 

A revolução de 1789 o suas * o n 

seqüências, a republica, o terror e 
a anarchia, tornaram necessário a 
rea ção auetoritaria de Nopoleão 
paro estabelecer a ordem publica. 

A revolução do 1848 trouxe o 
anarchia socialista, que provocou a 
lictailura de Nopo leão I I I , para 
salvar a ordem publica. 

Essas dictaduras foram acclama-
das pelo suffragio popular com mi-
lhões de votos. 

A revolução de 1870, 11a França, 
chegou até á Communa, aos horrí-
veis assassinatos e incêndios em Pa-
ris e ao governo dictatorial para 
salvar, aíinol, a ordem publica. 

A 3. t trepul)lica da França, incerta 
sobro o seu destino polít ico, tom, 
comtudo, vivido, depois daquellus 
catastrophes, no me io de diversas 
crises sociaes e políticas. 

O regimen republ icano 11a Euro-
pa é uma excepção; ho je el le não se-
duz nenhum espirito i l lustrodo, sen-
sato e conservador. 

Na França, a republica não me-
lhorou a sorte das classes operários 
e pobres, cuja situação é bem triste; 
as queixas doh operár ios e dos pro-
letários, os paredes dos trabalhado-
res, as agitações são continuas; 11a 
Inglaterra e na Al lemanha, lia mais 

'dom do que em Fruuça. 

vain o Thcaotiro inexgot tave l 
do céo rahiriam l ibra» 
mandou o governo construir lupiell 
\ a »o » de guerra, da UM-MIII* forma 
|»ir que gastou rio» de il inheiri 
ileMiiena» imite i » do toila »or te 

Ma» a dura renlidade da » con»a » 
vein i l eprr « »a provar que ainda |wr-
dtira o Nonho do b íb l ico José. A ' » 
varca» go ida » Hiiccederam 110 Hra 
» i l a» magra» 

Ha. |H>rém, entre nma» e ontra » 
seguinte grande, pmfunda d i f feren 
ça no Kgypto , foram sete a » vac ra » 
da fartura e outra» tanta» da e » ra » -
«e/,. no Hrasil. duas apena» a » go rda » 
e. por emquanto. já » e i » magra» , nu 
mero que crescerá á medida que fõr 
v ivendo a Hepublica. 

Foram »e o » v inte e quatro n ieze » 
de opuh'ncia. deHappareci u o di 
nlieiro, <1 credito tlcou abalado, a » 
d i v ida » cresceram e. por ma l » q w 
y » »rs. f inanceiro» derrubem l ivro» , 
entl leirem alg«r isnms. < sgaravatem < 
cerebro, nenhuma medida salvador» 
restabelece o estado de pro»]H>rida 
de (|lle tanto a lmejam os bra » i l e i 
ro » . 

Pequeno » córte » lios despesa» |Mir 
um lodo. e j » i r outro, augmento e * 
orbitante do » imposto » v e lho » t 
creação de novos, e eis alii em que 
se resume o decantado plano ilf 
economias da Hepubl ica 

O povo, resignado, vai pagando 
tudo que se lhe pede, sem tngir 
nem niug i r ; 1110». mesmo assim, a* 
cousas, em vez de melhorarem, co 
minham para p e o r : <1 cambio sem 
pre descendo, as arcas do Theson 
ro cada vez mais vasias, apesar doi-
empréstimos, e tudo cnstando 01 
olhos da cara. 

Para orranjor d inhe iro não bastam 
os impostos, nem os emprést imos 
com excel lentes garantias. F.' preci-
so tombem dispor d o s bens inúteis 
a começar pelos vasos de guerra 
ainda ein constrncçâo 11a Europa: 
v irão depois, provavelmente, outros 
de menor valor, até o completo des, 
barato da fa enda. d e que se inenm 
birá gostosamente, em pouco tem 
po, o sr. Campos Kalles. 

Nesse andar, não sei aonde ir.í 
parar a Hepublica, nem iájso me 

hnl fjnriunn e o Marcchal J)corlorn, 
com mesma fe l i c idade não contou 
o Brasil, que os possuiu, não em 
couraçados, mas em carne e osso. 

FAIIBK IO P I E H B O T 

l ' » » "o n a* 
KSSEXC1A 

1 
PASSOS 

Respondendo a algumas re-
clamações que nos têm v indo 
do interior, declaramos que não 
é cobrador desta fo lha o sr. tía-
lâo Bechimol. 

Os nomes dos nossos viajan-
tes 011 cobradores são seinpro 
publicados nesta folha, antes de 
cada viagem, paro evitar possí-
veis enganos. A o mesmo tem-
po convidamos o sr. Bechimol 
a comparecer nesta redacção, 
para o que lhe marcamos o pra-
70 de seis dias, sob pena de to-
marmos providencia mais enér-
gica. 

Os únicos v ia jantes desta fo-
lha são os srs. Basi le Baptista, 
Bebiano Mourão o Miguel D e 
Leonissa. 

Prevenimos, pois, aos nossos 
assignantcs,que quaosquerquan-
tias pagas a quem quer que 
seja que não as citadas pessoas, 
uno os desobrigam para com 
esta empresa. 

-|.r» p'r0rçs 
PSHKXCI. I PASSOS 

' » ' » u c»ra« 
ESSKNC1A PASSOS 

L o m a p > ' i c i - > 
Procuron-nós hontem o sr. 2.° 

snbdelegodo do Broz e disse-nos ser 
improcedente 11 reclamação que nos 
fez por es.c)ripto 0 s r- José Maria 
Teixeirn. 

Hó ante-hontem é que s. s. reassu-
miu o exerc íc io i laqnel le cargo, de» 
pois de uma interrupção de 12 a 

dias, e, quando nomeado para o 
mesmo, nm de seus pr imeiro* actos 
ffíi prohib i r no propr ietár io do Ca/é 
em qiiestf lo o funccionaiaÇptT deste 
depois dilH <V'/, J;ora» do nc íté. 

Conuo a caria dfj tu. Jp.sé Maria 
T ." --«ira formula outras accusavõ^s, 
l e i x . - „ „ jlnfpndtm aquelta au 
das qnaes ' J «mo l -o ti compare 
c tondade, convi,.. „ V h U . K B C r i . 
cer hoje, ao meio dia, . " -- «•Ho 
ptorio, para dar melhor exptic.. , 
sobre o facto. 

Becebomò í * - - W í u l V Ar l is-
33." relatorio da So^. 1» 

tica Beneficente, deHta capital, ap i . 
sentado em assembléa geral do 9 
do corrente, jielo seu vice-presiden-
te, M. Garc ia Vieira. 

P o r ello se vê que continua pros-
pero o estado da pia instituição. 

O ultimo numero d 'A tintarão, o 
acreditado jornal de modos parisi-
enses, dedicado ás senhoras brasi-
leiras, do qual são agentes, no lt io, 
os srs. A. Eavignasse F . ° C., ó 
rua dos Ourives, 7. 

T r a z a presente ed ição 11111 sup-
plemento musical— Vi flua de Jú l i o 
Heis.—Bestimo geral doestatistica de 
casamentos, nascimentos e oliitos, 
registrados de l . ° a 3 1 do dezembro 
tindo no cartorio do l teg is tro Ci-
vil de Bragança. 

rHra mmfjnmrt lr. Franclaen F. Net-
to Caldeira, Ku» » in io Ferreira, En 
gentil Ferreira. Emnato l .ul l l ie 
lionça», E » t i va iu N Oni tuar te » . 
Hartholouieit Vouiero. Agenor d e 
' amargo. Ignac io Toacano de Bri 
to e Arthur Yvahjf 

Ho j e »eròo cliaimulo» á otal 
OKIHIHII-MIA, á» 8 hora» Pomixin 

Andrade. Al fred. i V P de f iar 
Jo » è Antônio M Ket ln , Frao 

c i » co de A » » i » C. Heaende, EIHIIIÍ-
da» de Magalháe» d o m e » , Mar io 
Ottoni de A llexendii, Euca» Cor-
riaa. Art lmr Mo i ta Janlor. Moacyr 
de He l t s - Mala. Manoel ilos Sun t o » 
e Jorge Adr iano Collnt a Hilva. 

F h a k i k z á» 8 hora» l lenri i ini 
I*itiheiro, Oodo f r edo C. Ilnetio. An 
tonio 1,111/ (1 d o » Hei», Jo »ó ( l o d o 
fn-do ile M. Itangel, Corne l io No-
gueira de França. João Villeht d 
Figueiredo, Joaquim Fernando II 
Júnior, Joaquim i^ranen E. Fill 
Alexandre l.ui/ de A Barro». Faus-
to Siinipaio, Iturvai do Aniaral 1 
Edgar Memle » Bi rnarde». 

A K I T H M K T I I A IC A I .OK I IK V. á » 8 ho-
ra» Argeu ( l onça l v e » de Amlrai le 
Joaé Antônio P de Harro». Agenor 
Novaes Jardim, (>u»tavo da Silva 
Eugênio Alvares de I.iuia, João Al 
ve» 1I0» Santo», Annibal Pere ira 
Le i te , Heba»t iáo Mar inho ile Azi*ve-
lo A l c i d e » Hi tencourt de Eeino», 

Jo »é Vi l le la de Andhule , Augusto 
Octov iono de Mouro e Ab í l i o Kniitli 
de C. Harro» 

H I S T O R I A no BIIAHII.. ás 8 h o r a s 
nalherto Maria A Dichl, Francis 

co P into Júnior e os mais que fo-
ram habilitados em prova escripta. 

P H Y H I C A E « HIMII A , ás 8 h o r a s 
Eandel ino O. ile A lmeida, João 

Carvalhoe» de Paiva. Augusto Sa 
raiva, Joaquim D. O. Bel leza Júnior; 
José Ferreira M Nogueira, Francis-
co Herculano Duarte, Octav io de 
Azevedo, Jo »é Carlos de Andrade, 
Achil les Jardim Ouimarães e Ama 
najós Alcântara de Araújo. 

P I N T U R A 

F 

Almeida Junior e Par lagreco »&i 
lo i iN artistas que merecem a atten 
l o da crit ica |>elo muito que valem 

rqun o » » eu » quinlro» perlencnni 
numero ihupiel le» q u e ex igem 

lemoriwla analv»e 
An t e » porem, de f o la rmo» 'de l l e » , 

}|rrmittiim no»*o » le i tore» alguma 
rfumii lcraçõe», que 110» parecem v ir 
11 pro|m>-ito 

E 1 V H O S I J E " l . i : l T i ; i t A De Fe-
l isberto. Hi lár io e Galhardo á venda 
na L ivrar ia Clássica de A lves A C . 
l lua de S. Bento, 11." '-SI, 

O s o l h o s 

(Sully Prud hom me) 

Negros, ozues, amados, pnlchros, 
O lho » sem conta hão visto o aurora; 
Dormem 110 fundo dos sepulcliros 
E o sol renasce como outr 'ora. 

t . /V noiti os vê: humidos, pelas 
imjiorta agora. O que j i iâ é que a4>Mau>õei do Azul, fn lg indo vngam: 
-no»*a ítlarinhft não possu i rão Maré- j f a s sempre, além, luzem estreitas impre 

os olhos, ai I brove se a]iagam. 

) lhos do amor, ideal lhesouta, 
Que a morte o » cerre não <5 crivei ; 
" 4 o rebrill iar, em philtros de ouro, 
N a grande noite do Inv is ive l . 

São como estrellas que, cadentes, 
Occultas j4, inda o céo correm; 
Os olhos têm os seus poentes .. 
Podem sumir-se, mas não morrem. 

Negros, lUlies, amados, pnlchros, 
D e alguma aurora aos esplendores, 
Os olhos, dentro dos sepulcliros, 
Brilham ainda, em mil fulgores. 

S. Paulo. 
A. B. P E B E I K A 

r s r ó s 

lion-
Exanies de preparatórios. 
Itesultodo dos exames de 

tem : 
GkOMETBIA E TltlOONOMETltlA — 

SimplcHtnrntc, Francisco F . Ferre ira 
França, Ismael de U lhôa Cintra, 
João Marciano de A lme ida , C lov is 
Furtado de ISarros, Amando Simões, 
Fausto Garcia de Ol ive i ra e João 
de Barro » Brotéro ; retirou-se 1; não 
compareceram 2. 

HISTORIA I ;N IVERSAI ,—P lenamente 
cuni louvar, João Carvalhaes do Pai-
va ; plenamente, Joaquim D . Ol ive ira 
Belleza, Augusto Saraiva o Sisenon-
do F. <lo Costa; simpUêmenle, Mar io 
J. Ayrosa, Antonio de Pa i va Azeve-
do, Baul de Noronha Sá e Sebastião 
de Faria ; retirou-se 1. 

H ISTORIA DO BBASI I .—P lenamente , 
Leopo ldo A . de Ol iveira e ltaul Ju 
líão-; 8Ímplçnmente, João Cândido 
Martins Fi lho, '[ 'nribio de Sonsa 
Mattos e A l f r edo Aranha do Miran-
da : retiraram so 5. 

Fraxueü - Simplesmente, Edmundo 
Lacerda, Ade l ino Leal , Manoel de 
Ol iveiro Martins, Mar io Mendes 
Jtorgçp, JJario Bomeiro César, João 
Luiz Tavares ;!o Silveira, José Pro-
cppyo di' Araújo, João de Paula 
Néves e Ernesto Cardoso A l v e s ; 
pão compareceram ili • 
_ PHVS/CA E nHIMK A — Plrnambtir; 

•neveunto de Carvalho Franco 

Continuamos a trasladar para 
iqu i as referencias que, pe lo o.° an-
niversario desta folha, nos dispen-
arani os collegas da imprensa: 

Da Cidade de' anipiiiau: 
' O mmercio de S. Paula—Comple-

tou liontem o sou quinto anuo o 
'ommeicio de S. Paulo, actualmonfe 
cargo dos drs. Al lónso Ar inos e 

'oiito de Mogolhães Sobrinho. 
T e m sido uma folha de v ida bri-

lhante, a despeito das vicissituiles 
por que ha passado. 

Entre ellas conta-so o assassinato 
ile P lác ido de Abreu, a fuga de 
Eduardo Prado e o empas(elamento 
Ias ofllcinas. 

A polít ica nunca o absorveu do 
todo, 11 ponto de descurar do inte-
rosse publico. 

Hamlnudo o r i jo combatente de 
outro « c o m p a r a i 0 , fefmol-o fes-
t ivo e cordialmente.» 

D o Diário do Rio Claro: 
<0 Cumrnemo de S. Paulo—Iniciou 

hontem o seu s « U o ai)i)0 <lp exis 
tencia aquelle nosso importante e 
i l lustre col lega da imprensa pau-
lista. 

Fel ic i tando, desejamos-lhe vida 
longo e continua prosperidade.» 

D o Jornal do [iranil: 
«Entrou hontem 110 sen <S" ann|. 

versario O Coniníercio de S. Paulo-
O collega, a quem sauidamos, por 

esse motivo, apporecou com o ma-
terial typographico completamente 
reformado. > 

Correio 
ADMINISTRAÇÃO MODELO 

D e v i d o á carência do espaço, dei 
xa ainda de sahir hoje o art igo I I I 
desta sério. 

N a secção Pela iiomi Enfado, de 
hontem, sohirom com a epigraphe 
de Pindamonhangaha algumas no-
ticias de Bibe { rão Preto; refereni-se 
áquella c idade apenas as quatro 
primeiras. 

L i v rar ia Alves. 
Partici imm-nos os srs. A lves & 

C., conceituados l ivreiros fluminen-
ses, que mudaram sua agencia nes-
ta capital da rua da Quitando, 9, 
para a de S. Bento, 2(1. 

Cpm o participação, remotteram-
nos um extracto do catalogo de 
suas edições. 

' V , i lodolpl io Oastáo de 
nmplesme»,., 1 Jnlião e 
Sa, Claro César, u . , . 
Baul Juiião. . , . • 

POBTUGUEZ — Ilenatnente. A t h o » Boga se ?oU?çaa de imprensa 
Dav id Te i xe i ra « Joaquim B. F e r - l a tranacripofto deaU n o ü c i * . 

VActualidaile, da vi|la do L eme : 
«Cavichiol í Bicardo, morador 11a 

fazenda Oraciumal, deste municí-
pio, precisa saber onde se acha resi-
dindo sua irmã Cavichiol í Maria e 
seu marido Maestrini Achile, qne 
y jeram para o Brasil, ha fi annos, 
ÇÇW di fecção a esfe Estydo. 

(Juaiqner 
dir ig ida ao mesmo, ou a Baptista 
Venehiarct i , na dita fazenda O e * 

AM I>X))ONÍÇA(*M DU pintura em 8 
Pntilí» Miiccedeni-se com p<«<|ii< noM 
ínt< rvftlloH, como d«'moiiKtraçAo da 
fa|im d«- i jno f^oHft <*8t<' Kstiido, mui 
priiu ijuiliiK iitc a nua capital. 

<>rdade que nem sempre taen 
e A o s i ç õ r H valem a polia d<* nma vi-
s im e <|iií' a fama panÜHtii rnriiH ve-
y.m enri ir UM alg ibr iras do* artistas, 
«le méri to ostá bem ei itendií lo, por 
«pie, «planto aos outros, ttont nfto 
OH acoroçoar; nil<» lia nada mais mo 
f ino para a hyg iane do e sp i i í t o «lo 

h r^ l i a « l o r a iio|)ár « iè artis-
t a ^ R o p r i i n o pela critica i gno ^ante 

AH palavras de Fanrc «pour com-
premlre et aini« r la peinture, il faut 
«pie 1'íi'it soit sensiblejau» f o rmes «'t 
aux couleurs...? s i o muitas V<?Z«ÍS f i -
ta» VIIH NEM a m<mor noção «lo seu VÍ. 
lor . 

Se o brocl iador 6 «le temer na 
«lucavão esthetica, o cr i t ico igno-

rante 6 a pe ior praga que conhece-
mos nas condições actuaes «la arte 
no nosso paiz. 

Artista na ver«ladeira e integral 
a c e p ç ã o da palavra, conliec«;mos 
poucos no Hras i l : uns, brasi leiros 
natos, mas educados cm França ou 
Ital ia, impr imindo em toda obra a 
maneira do mestre prefer ido ; outros, 
extrangeiros, mas procurando nacio-
nalisar-se sem «piebra «los proceH 
sos a«l«iuiridos nos ateliers euro-
peus. 

Quem visita as exposições artísti-
cas na nossa terra, desde 1874, e 
acompanlmu, como nós, o progres-
so realmente notável «Ias artes do 
desenho, representadas aió então 
por «lous pintores il lustres e um es-
culptor de talento, constata a lueta 
entre a tendencia esp«>ntanea da na 
cionalisaçáo «la arte sob a acção dos 
novos aspectos de forma e côr tão 
privat ivas «los paizes tropicaes, e 
os inf luenciados mostres europ<ji>'fli 
com to«las as suas qual idade^ do 
raça o temperamento, gp^aílos p r ,r 
uijxa sciencia in o ^ % ' t a v e l , f r ac to 
de muitos eççuVos de ininterrupto 
cultivo^ 

Incta, que ao começo se ma 
nifestou, como era natural, na paiza 
gem, foi aos JIOUCOH invadindo a Ji 
f/ura, atò abalançar-se á composiçãc 
e ao assumpto historico. 

A evolução fez se, pois, normal 
mente, com to«las as condições de 
successo. 

A arte no Brasil não necessita 
para nacionalisar-se, nem «la scien-
cia dos gran«les artistas contempo-
râneos francezes, allemães ou italia 
nos, nem tão pouco dessa exper iencia 
secular representada pelas obras 
pr imas de to«las as escolas, desde o 
retábulo goth ico até a grande com 
posição moderna, em «pie a i«léa 
passou tr iumphante a occupar o lo-
gar da fôrma e da côr, tornadas elju-
mentos secundários, como na littera-
tura. 

V e m muito a pe l lo este per iodo do 
grantle professor que acima cita-
mos : 

<Les arts du dessein demandent 
pour f leur i r un sol qui ne soit ]>as 
en fr iche, mais «jui ne soit po int 
t rop cult ivé.» 

D e to«los os modernos pintores 
brasileiros, aquel le que melhor re 
presenta essa tendencia de naciona-
l isação da arte—para não dizermos 
o único, na tela histór ica—é Almei-
da Junior, um paulista genuíno, 
possuindo como nenhum artista 
brasi le iro a clarividencia do futuro 
de uma arte nacional, da qual e l le 
se tornará o principal fundador, se 
t iver contínuadores de egual mere-
c imento e com idêntica tenacidade. 

O ult imo trabalho do «listincto 
mestre y tuano—A partidi da mon-
ção,—ao «piai os col legas locaes se 
têm re fer ido de modo muito lison-
je iro, 6 uma tela que, como ou 
traa de A lmeida Junior, Jia dò figu-
rar lia liiO íõria ua arte nacional co-
mo documento do alta val i » , não 
itbbtante as eiiornies ( l i ft lculdades 
que o artista teve do vencer para 
reproduzir a partida de uma das 
muitas caravanas de sertanejos que 
sé d i r i g iam aos serMes de Cíoyaz e 
Mat to Grosso para descobrir minas 
de ouro, 

f í o quadro, o pintor poulisto pre-
tendeu reconstituir o partido do 
nma monção do Porto-Geral , na an-
tiga povoação de Ararytaguaha, mais 
tardo c idade de Porto-Fel i ' . , nos fins 
do século passado, já depois da 
construcção <la egroja do NOSBO Se-
nhora Mãe dos Homens. 

Becusamos, pois, remontar a essa 
<5po a, para poder onolvsar o novo 
quadro do A lmeida Junior. 

E ' isso que faremos amanhã, com 
a sinceridade em que deve assentar 
toda crit ica salutar e independen-
te, embora modesta. 

(Continua) 

A T M V E Z 0 1 I M P R E N S A 

Oorrtio 

Hegttnda od i ç i o , incorrncta o di 
minuiila. da ••rnAo da pta sia /.>• 
Vcwr, pelo »r. Viotti . . . 

Neni de ) irnposlto, le i tor , conse 
giiiriiis far.er uma Pousa t i o pulha 
uma Iradncçào tão detestável e qnn 
tão pouco se approx ima i se do ori 
giiml como esta i lo sr V iot t i qne 
publicou hontem o Carreio prwlihtami 

Ve jamos a pr imeira estrophe: 
Negros alues... como os presumas, 
tl l l ios sem por tAm visto a aurora 
Vosios hoje nnib an erhnmnn.. 

Porém o sol sempre nos róra. 
Macacos me mordam, se entendi 

isso e um prêmio, 11111 barri l de ehapn 
a quem me dec i f rar aquel le enigma... 

Mas, exhumar o qne?... 
A qne palavra myster iosa se refe. 

rii alli o prrinome C o m o se ha 
• annlysar aqn i l l o? 
i V a s i o s h o j e onde os exhumos... 
Po rém o sol sempre nos cora.» 
E, cousa inaudita ! o sr. V io t t i não 

c í ron de mnndar para um jornal de 
Urga circulação uma cotisa ipie, se 
njinha fosse, não teria coragem de 
ler nem á minha própria... cozinhei-
ra. como d izem que costumuva fazer 
o grande Moj ièro . 

Os restos inaniniados de Pron-
d homme estremeceriam, de certo, no 
Père la Chaike, se até lá pudesse 

ir a noticia desse vandal ismo 
R e g o . 

re também uma carta do dr. 
A l /HIO Pt i jo l d i r i g ido o José Vicen-

jobrinho, em agradec imento ao 
ÍUllj" 
3 4 

eonteur. 
Nesta corta, ha nma re ferenc ia 

honrosa ao d i rec tor desta íol l ia, dr. 
Af fonso Arinos, e aos dist i - je tos escri-
j itores Coe lho Ne t t o i j Machudo de 
Assis. 

exemplar dos Contos e Phantativn, 
qne lhe o f fereceu aquel le talentoso 

Estado 
T r o u x e hontetTi — Frm-ptn de um 

livro inédito - d r , sr. Euc l ides do Cu-
nha—Uma b e ' l a i iagina.eni qne nos 
pinta em tro ços v igorosos o sertão 

os costivmes pi t torescos e a v ida 
aventure,sa o romanesca dos nossos 
ao* rÍD'ejoa... 

?í'.na pag ino scinti l lante e que re-
e.ia um grnnile conhec imento do 

nosso sertão ila parte de quem a cs 
creveu. „ • • 

Oi/to . . 
Occupa-so da venda dos navios,, 

E ' justo que o sr. P ruden te queira 
ver-se l ivre deste Alurnelial Floria«o, 
assim como duma cousa importuna 
quo nos incommodo.. . 

Sim ! que vá o Marechal de... Ferro 
o nos vo l te t ransformado o sou aço 
em bòas l ibras esterl inas ou em 
liôas enchadas e arados, que 6 de 
que mais carecemos. 

* • • 
Popular 

N o parte editor ial , apenas — Vmatt 
eonHÍderaei)ett sobre o ensino elementa 
traços biogra] ihicos de <1. José, arce-
bispo de Darnis, e do v isconde de 
T r emembé e... noticias. 

Fanfnlla 

Sob a ep igraphe Italia e Francia, 
diz que não está do accôrdo com os 
orgams of f ic iosos do gove rno pátrio, 
do que as manifestações reolisailas 
na península a favor de Zo la pos-
sam retardar a conclusão do trata-
do de coniníercio franco-ital iano. 

«Outros, diz o col lega, são as cou 
sas que impedem a realisaçáo ilt 
contracto commercia l entre as duas 
irmãs do além-mar.» 

t i rando parte ila moc idode fron-
cezo quo ult imamente tem vaiado 
Zo la pelo att i tudo assumido na ques-
tão Dreyfus, insulta-o chamando-o 
de italiano. Os ital ianos respondem 
ao ultrajo dos francozes acclainando 
o ce lebre romancista. 

p»r* Ho'e ir» en-re 
RSSEXCTA PASSOS 

Acha-se nosta capital, de paHsa. 
gem para Araraquara, aonde yM YV 
sitar pessoa de suo familid 6 Coro-
nel Agos t inho José More ira I í o l l o 
importante commerciante na c idade 
de I guape . 

A p ó s prolongados soífrimcntos, 
fa l leceu honteln nesta capital a 
exma. sro. d. Luiza Oig l io , resjden. 
to em Iguape. 

Pe i f tmes, 

( ' amara Municipal. 
Na sessão de hontem, o ST. Mnniz 

de SOUOB censurou o sr. coronel Bo-
dovalho; este, replicou, pedindo-lhe 
a bondade de extender tombem as 
censuras aos outros vereadores ; o 
pr imeiro pediu ainda a palavra para 
lima expl icação peisoal e o sr. João 
Bnenp referiu-se largamente a um 
carneiro com qne um guarda fiscal 
presenteou a Maternidade. 

Fo i approvado nm pro jecto e re* 
rejeitada una emenda. 

Tribuna 

Quebro também a sua lança a fa-
vor de Zola. cujo cr ime 6 l icr" *, [,u. 
na innocencia do i f t f e l i ; ,, . ; ; d ( u l ü 

ila Coyenna, 
Aço-

'.'solho o gove rno ilo Estado 
jguir o exemplo ile Minas na crea-

ção de núcleos coloniaes. 
Noticias. 

N o Brasil, já. de lia l imito, d e i d 
B vida tornou-se itu|SMSÍvel - a té 

o g ove rno já teve um n -p ruen tan 
te, o sr N i lo peçanha. que tratou il 
dar f é r o nacional ao rnlolr, fabr i 
caudo um projecto nesse sentido. 

Agora , nem escrever pódii-
tuais1 

Acoile-me, a proposito, uma 
lembrança emquanto o fruverm 
vai fazendo cértes em alguiitiin v e r 
ba« d o orçamento, para i r i " »nr em 
outra» , conio medida ile «wl iedor ia 
financeira, os sen» mai\ honesti 
leaes funecionarios vão « endo tani 
bem esquecidos e pYej t id i rndo» 
com el les o serviço pub l i co . O ser 
v iço jHistal. iMir exc-uplo. que nos 
paizes cri i l inados é a menina di 
olhos dos estiulist.hF. no Brasil é nma 
lastima Poucas Nã<i as agencias 
bem montadas i> qne satisfazem ar 
publ ico. 

Rm Itriitas temos o fe l ic idade d 
IHisauir um Uf .ente, o sr. José Ma 
riano Hoarvs . ile nma dedicaçái 
inexce i l i v e l e funccioiiario qne con 
ta mais de, 1& annos de bons servi 
ços. 

A t é o Finno próx imo findo, a ren 
da desta agencia era superior o íi l ioí 
meiisai-H, o que deve agora multipl i 
cor c e m o s c i l o de í m réis. Entre 
tanto apenas el le percebe !*Kâí, i 
sem casa, quando pelo art. .'125 d o 
re^",i|ameuto dos Correios tem di' 
rui to a isso. 

Não ha carteiro, aliás necessário 
rmma cidade como esto, mas um es-
tafeta, ou conditctor ile mala, com 
o venc imento de 45$5lNI pi ir uiez, 
quantia que, equiparada á que JMIR 
cebe o agente, cujo tempo, afora u 
a responsabil idade, absorve nesse 
encargo, é pre fer íve l ao seu venci 
monto. 

Outros fazem menos e merecem 
'mais. 

O marechal dito de ferro até os 
Corre ios innndou de patriotas, cujo 
único mér i to é terem sabido cumprir 
os suas ordens, ensangüentando o 
paiz. 

C o m o modelo de Kepnl i l ica.o Bra-
sil. 

O governo do Estado mandou 
H Câmara, para informar, o repre-
sentação dir ig ida por diversos nm-
i l ic ipes sobre a nova tabeliã de im-
posto, que já começou o ser execu-
tada. 

Como se fala muito em autonomia 
m, lucipol, lio olhando assim as idéas 
e confnntblxdo.se aquelle vocal inlo 
com arbitraricddrif e despotismo, cruio 
que o me lhor resposta ao governo 
deve ser esta : isto mio é da sua 
conta I 

— Está convocada poro o dia '21 o 
Hessão do Jury, que será presidida 
pelo d i gno juiz de direito, dr. José 
Pedro de Castro, que já se acho en 
tre nós de vol ta dessa capital. 

— O v igár io Ol iveira A lv im fo i de 
novo encarregado de parochior o 
distr icto de Mor ro Pellado, que per 
tencia á f reguez ia de Brotas. 

— Continua opt imo o estado saui 
torio.» 

A f f o n s o C o e l h o 

S. J O S É D O S C A M P O S 

Já se reabr iram as aulas das esco 
Ias publ icas do município. 

— T e m havido alli diversas corri 
das de touros, pelo companhia tau 
romachica de que 6 director o sr. 
Paqui l lo . 

— Durante as festas do Semana 
Santa, que este anno vão ser reoli-
sailas com todo o esplendor, préga, 
rõo os conhecidos oradores sagrados 
conegos Francisco de Paula e Ma-
noel V icente . 

- T e m exper imentado sensíveis 
melhoras a exma. sra. d. Maria Ma-
lureira, carinhosa esposo do sr. An-
tero Madureira. 

- Fa l l eceu o exma. sro. d. Fran-
cisco Pere iro , esposa do sr. Francis 
co Dias Pere ira . 

Pezames, 

Cont inuação,d» cnriona 
no» endereçou o ce l ebre 
tario 

A slMMfi WCM JudiriaHm 
um dou casos em qne 
se caracterisa a 
da i gualdade, como o 
cipal oh j e r t o do direito, 
fluido |Mir • 'nino a arte 
liem r ila rquidadad', 

Dr Bnlhóes Carvalho. 
Em todos os teni|sm, os homens do 

Direito, esse Di re i to qne considera 
a miséria cousa sagrada i le suas pre-
occupaçõcK, entenderam que a con-
cessão gratuita de sen ministér io aos 
pobres e opprimidos, era nm deve r 
de humanidade! 

Tan to esta idéia é justa e prooe. 
dente qne o sr ilr. Campos Hallea 
piaiiilii ministro do ( Inve rno Provi-

sorio, consignou em decre to n." IU30 
I I de Novembro de IH!*I, art. n . " 

I7Ü, a benemérita dis]>o»içáo o n « re-
un i » a creação a Assistenria Judicia-
ria no Districto Federal . 

De ha muitos annos a eí.to parte 
que o A—oeiafito de .Intlirujniloj/ia e 
spccialmeiite o Instituto ,J,„ 

ijadim U asileirus cog i tam do melhor 
modo jMissivel da organisaçâo da 
Xssitnuia como meio de soecorrer 
iii justiça criminal os necessitado» 

em geral , no Itio de Jane i ro . Mui to 
foi a lueta do Instituto dos A leai/adot, 
cujo principal objo. t i v o f o i ac reoçáó 
ila Assistência Judicial, v isto como-
foi o fim a que se propoz, para dar ar-
esta humanitário e pr inc ipa l secção» 
um caracter official, estri l iado nu 
il isjiosto do decreto citado. 

Mui to luetaram os heroicoa mom-
liros do Instituto dos Aileogatios con-
tra a opinião absurda daquu l l c sque 
entendiam que a ' o rgan isação le-
gal da Assistência Judiciaria, laze-ú-
i lo i lesapparocer as desegualdi».deB 
mais sensíveis, torna menos impe -
rioso o dever profissional , e que é 
per igoso deixar crer, a c o d a um 
los que têm dever, que o Estado 

chame o a si». .Mas a e xpe r i ênc i a 
piotnl iana prova o contra» i „ , deixa 

fero de duvida por intiume ros 'exem-
plos, que n/Io se deve cont ,r só com 

generosidade e a Ma runj.nde da par. 
cuia , e quo a acção o f l i . ial do go-
en i o é indispensável » | ! j 
Taes são as palavras» d o i l lustre 

pres idente do Assistenrí/t Judiciaria 
do Kio do Janeiro, TI j o ven e talen-
toso dr. Me l l o Slattos. I 

Como um padrão T le 
denodados m e m b r o » 
dos Advogados, cnjr,s sent imento» 
humanitários c ibe soc iab i l idad» 
estão a. mia de qua lquer suspeHi 
ahi está o recente i l ecre to n. 
l ie « (1o f evere i ro de 1897, q u e o r 

ganisa a Assistência Jwliciarir. „„ 
Districto Federal. 

Aqni l l o , pois, que a S a r d i n h a fo i 
o p r ime i ro paiz u dor e \ , , m i ) l o n „ 
século X I V isto é, o o ; Z P i 
l ega l da Asststenría jmUciaria o f f l . 
ciai, so agora, no u%„o preterito, o 
Brasi l imitou no K ( , „ pr incipal fôro . 
Os demais pa iz ' . „ civi l isados só mni 
modernamente , depois da revolução 
francesa, Om 17MI, começaram dar 

«Iene,mmailas instituições—bene~ 
Juto pi.i-Itro- devido ii hunioii idaüo 
inspirado pe lo , hristianismo, e q u e 
os f rancezes foram os pr imeiros a 
denominar Assistência Judiciaria o 
cunho off icial , como uma necessida-
de a prehencher a grande lacuna ! 

N a Hol londo, o decreto real, e o 
1X14, creara a assistência para, ok 
pobres como unia nece»si-òade 
se fa io sentir , sendo 

tir 

siieiW-
2 . 4 5 7 

O 
critica o 
cerio. 

Noite 

U m bom serv iço te legraphico, um 
bonito conto de Daudct e a pro-
messa de oncetnr breve a publ icação 
de um emocionante folhetim, que 
tem em preparação. 

M A M B B I N O 

PElO NOnSA estado 
l í K O T A H 

t 

Da nosso correspondente : 
<Ha quem af í irme por oqil i que, 

antes das eleições do I . " de março, 
rebentará novo conspiração contra o 
governo da União, o dessa voa e 
êxito será infallivel... 

A t é que ponto pôde chegar a ve-
racidade dessas noticias, não o sei, 
por mais que tenha procurado in. 
formar-me. 

O facto, porém, é qne, apesar de 
reoonheoido o sr. F, ( l l yoer lo -
mo- co-réo do Inc luo . » ^ 
ft d e ^ n o Y W u W a m d t t h a a l g n D | | d c . 
T 0 que acreditam e esperam n 
sua rossurreição pol i l ica no poder. 

Se tal sueceder, a mashorca será 
completa, o teremos no paiz o rei-
nado do terror em toda a sua pie-
nitnde, consoante o dese jo do sr. 
Lauro e dos seus sequazes. 

Nado roalmonte falta para qne 
esta admirável Hepubl ica imite 
últimos dias da Convenção. O pe ior 
já v imos ; Manoel V ic to r ino e Fran-
cisco Glycer io , os dons supremos 
directores ila polít ica activa, l iom 
breados publicamente com Deocle-
ciano e Joaquim Fre ire . 

O br io nacional, se br io ainda 
existe, não podia descer mais baixo! 

Quanto a mim, que nfto entendo 
de politica, d igo sómente que quanto 
peior, melhor. 

Em França, o povo, acossado pela 
carestia de v iveres e falta de di-
nheiro, tocou a pau os jacobinos e 
a republica, de en jo » destroços 

o corso. 

D O U S C 0 B 1 Í E ' V 0 S 

Combate, er a r l j g o (le fund(j 

" . . .n i fes to do general Gly-

Na e le ição a que procedeu a 
Cornara Municipal , foram eleitos 
presidente, capitão Horacio de Al-
meida N o b r e ree le i to ) ; vice-pre-
sidente, sr. Francisco Luc indo 
da ,Silva Braga ; intendente, major 
Augusto Clir ist iauo Gomes (rociei 
to). 

— Fo i nomeado vigário daquella 
parochia o conego Elisiario Mar-
tins Pedroso , que exercia eguul car-
go cm Jnliú. 

Fal leceu naquella villa, a 5 do 
corrente, a exma. sra. d. Morcol ina 
de Oliveira, virtuosa consorte do te 
nente-coronel Joaquim Manoel de 
Oliveira, a quem apresentamos nos-
sos sentimentos. 

N O T A — Publ icaremos amanhã 
Uma correspondência de Santo Ama1 

ro e outra de Mocóca. 

B I B E I K A O B O N I T O — O dr. Evo-
risto de Ol ive ira advoga nesta e nas 
comarcas viz inhas do Oéste de S. 
Paulo, no escr iptor io do dr- Cerquei 
ro Mendes. 

Ho je , ás 8 horas da i 
egreja do l iraz, re/» ' 
de :i(l ° dia, i 

.anhã, no 
nina missa 

toiii' 
_ ,r alma do capitão An-

. ,/ohó V ie i ra . 

•e aproveitem N a 
proclamando-»e is| 

Estandarte. 
A Sociedade Artíst ica Boneficen-

te mandou confeccionar cm Paris o 
sen estandarte, qne se acha exposto 
em casa do sr. Al iren, á rua 15 dc 
Novembro, n. 7. 

E ' nm bonito trabalho. 

N o salão ila Thesouroria, hoje, ás 
3 horas ila tarde, reolisa-se mais 
uma cxtracção da loteria de São 
Paulo. 

O dr. P e i x o t o Gomii le , vice-preni-
dente do Estado, acompanhado dos 
drs. Getul io Monte iro , Firmiano Pin-
to e capitão Marcondes, visitaram 
hontem o quartel da L u z , aclianilo 
tudo em muito bom estado. 

que 
e ^ , e c U v o a o s > d . . . J / , 0 X r , C e 8 a ° 8 

c i i r í i " ' ' ! V >-i i » . o assistência jndi-
I .» p iu^ O H . ) 0 ] , r e H (, organisada 

soli J - , , , , r 
. ,c// tle enjmrmniento ciril, l i v ro 

, t i tulo 1", secção '2", arts. l í l a õt), 
e na Ley dc enjuieiamento criminal 1 
etc. 

N o Ital ia, a assistência é organisa-
da pe lo decre to real de li do dezem-
bro do 18IIÕ o lei de 19 de julho (lo 
1880, quo declaram que o patrocí-
nio gratui to dos pobres 6 um off i-
c io honor í f i co e obiigirtorio ila clas-
se dos advogados e dos procurado-
res» . % 

N a Bélg ica, recentemente, a assis-
tência foi organisada pela lei de 30 
ju lho (1(1 188», sendo tamliem os pro-
cessos os do—Pro* I ) co . 

Na Inglaterra, o principio do as-
sistência vem desde o reinado ile-
Henr iqne V I I , sendo que as le is 
posteriores, e sempre reformadus, 
mais têm ampliado o nobre e be l l o 
intuito, cujo f im é salvar e va ler o 
oppr imido e desprotegido da sorte l 

(Continua^ 

r e •• u l c r . i 

E8SENCIA PASSOS 

Os srs. Turnaner & Sampaio, da 
praça de Santos, mr.daram sno ty-
pogropl i ia e of f lc inas de poutação, 
encadernafão etc., para a rua 15 d e 
Novembro , 4. 

Colebra-sc, ho je , ás 8 horas, ha 
capoll», ôeHantu Crn i do Lavapés 
" "no missa, em louvor do H. Sebas-
tião, encerrondo-se ás 8 da noite o 
t iduo. 

Força Publ ico. 
E ' ho j e superior do dia o capitão 

Macie l ; o regimento dará uni off i-
cial para ajudante do dia; o 1" bata-
lhão, dons of i ic ioes para a guarni-
ção e a guarda ilo Palácio ; o 2", a 
guarnição da cidado e quatro ofí i-
ciaos para a ronda dos districtos; i le 
prompti i lão, a hanilo (le musica d o 
8°; tocará na parada a do regimentoi 
e no jard im ila Luz, a do 3o, das 5 
ás 7 horas do naite. 

Uni forme, 14°. 

Amanhã, 'í\, ás 8 horas da manhã, 
celebram se missas por alma do pa-
dre João Baptista de Oliveira 
;ado, na matrú do Braa e na 

r 

Da typographia a vapor de Vanor 
den & C-, á rna do Rosário, 9 e 11 
recebemos algumas folhinhas de pa-
rede, art ist icamente impressas em 
papel cartão. 

O sr. coronel José Piedade, c o m 
escr iptor io de advocacia nesta capi-
tal, brindou-nos também com m 
calendário do anno corrente. 

Dia Le Temps, de Paria, qne „ g r 

Picbon, ministro da França DF 
pitai, será substitaido \ * 
vanr, conselheiro da i 
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OS J A G U N Ç O S 
rou ( á " » ) 

O l i v l o B a r r o s 

CAPITULO III 
O s f a n a t i c o s 

O m l i i m i | < « 

E n t à o , t o m a r a m c i l a s o c a m i n h o J e c a a a , c o m o a 
g r a n d e * p i . tes á TAOC^U, « u g i n e n U n d o - l l i c » ' « J X O I Í K Í T . I -
d a m a n t * a M t a t u r a a q u e r n a « v i s se d * lu r i gu . E lo-

r a m v a g a r o s a m e n t e , s i m u U n ü o u m « d e s r t U i l u d e phu i » -
t â a m u . 

P a l a rua a c i r r a , u m a d a a m u l h e r e s c o r n o ç o u a c a n -
ta r o B s m d i t o , c o m o » e e n t o a s s e t r o v a s d a a m o r « o s 
m a g u a J u s g e m i d o s da v i o l a . 

A ' b r a n d a c l a r i d a d e a a n o i t e e n t r e l l a d a , as v o z e s 
e s p a l h a r a m - s o c o m p a s s a d a m e n t t , e l e v a , . d o nos c c o a 
o s l o u v o r e s d e O e . i s ; 

Meu bens e Penhor 

Que nos dominai», 
Dos anjos e homens 

Bemdito sejais / 

Vis, (ont<< pilo vivo, 

Jfos ali nu utais : 

> ' r , i vempre e sem fim 

Bemdito sejais / 

Em nossas misérias 

Jtemedio nos dais. 

>'or vossa grandeza 

Bemdito sejais ! 

hnt nossas fraquezas, 
Vós nos confortais 
Agora t fira sempre 
Jiemdito sejais .' 

Em nossos trabalhos 
Alhvio nus dais : 
ioh'rano Senhor, 

Bemdito sejais ! 

Em nos sas tris tesas 

Vfls nos ale^t a ia : 

O' meu Salvador, 

Bch dito sejais ! 

E oa v e r s o s c o n t i n u a r a m a i n d a a u ernitu. A ' » !>••»• 
taa d a i a p p a r « o i a m m a i » i » » s »< ia « , q u e t in tam 

suas vose-> n ^ u e l i e câru . 1 ' j u o . d e p d » , d » l U l l o M o n -
ta m e r g u l h a d a na a m b r a , n â o aa o u v i a o u t i u i r n i h 
n a o o d o uan to d o l i e i m u t o . 

A Ii.itaaa e s c u r a dua m o r r o s ( « a r e o u avu l t e r a o r ea -
cer o o m o p a r » (ur inar u m a g r a n d e e a l t a ri.ur.<lha n e -
g i a . s » p a i » m l o • c i d u d e aun ia d o t ea t o J m l e r raa « o u -
l a m i n a d a s d o p e c o a d u e j á m e r g u l i i a d a s na ^ e r d l ^ á o . 

A o c a n t o d o s J « g u n y o * r e s p o n d i a nu c4o a pr . « » • 
sAo d o s o s t r o s , q i . e d e s t i l a va s i l e n c i o s a m e n t e , a o o e n 
d a n d o U m a a un .a as e s t i e l l a a i n n u u . e r a v e i s . 

N o a d i a s q u e sa s u c c i d u r M j ^ e l I u M o n t e f o i t o -
m a n d o u m uspeo t o e s t r a n h o d e praçu d o g u e r r a • d e -
v o ç ã o . M u i t a KSi . to q u e a l u d a n a o se U n h a i n c o r p o -
r a d o á c h a m a J a • C o m p u n h k d o B o m J e s u s » , vWu 
s en ta r p i a ç a n « q u t l í a s f i l e i r a s . 

O s n c o p h y t o s t ras ium a o l e i i i i i e m e n t e as i m a g e n s 
d o a « a n t o s d e s u a J e voç&o e v i n h a m i c c d t i e l - » s a o 
» d n c t u a r i o o o m r t . u m . L s a e s J U , un nm d o s b o n s q u e 
p n x s u m m e en t r . . g w ^ m seu p r o d u e t o a ) C o n s e l h e i r o , 
t e n d o e m t r o o » v e s t u á r i o t t aç i t o . 

A s m u l h e r e s t i . b . d h a v a m c o u s t c n t a m e n t e e m f a -
z e r e e n f e i t a r o s g o i r o s . i zues p a r i o s n o v o s g u a r d a s . 
O s h o m e n s , hern a m i d o » , p a s a e i a v a m p o r t o d o a o i 
p o n t o s d. i c i d a d e e se r e u n i a m na p raça , p e l a s h o r a s 
da t a r j e , « I l n d e far.tr e x e r c í c i o s e da r da>cargaa , a o 
m a n d o d e J o S o A b b a d e , o c h e f e d o p o v o , c o n f ó r . n » 
c h a m a v a m . 

S e m p r e q u e o C o n s e l h e i r o a p p a r e c i a , a m u l t H ã o 

r r c a b i - i - o nn m e i o d e e s t r o n d o s o * v i v a s A S a n t í s s i m a 
T r i n d . u l e , « n R o n J e i u « , no D i v i n o K a p i r i t o S a n t o e 
t a m b é m « o C o i s e l l i e i r o . 

K m B e l l o M o n t e , e n t S o , s ó flcnvnm as p e s s o a s 
d i s p o s t s « m o r r e r po r U i l e . 

O v i g a r i i l e C n n n d < s q u e e r a t o i e r j d ' 1 p o r C o n -

« e l h e i i J, p o r q u e u l t n l i i ae a r r o g a v a f u n o ç t o a a c a r d u -
ta l , )a hav ta m u i t o t e m p o t i n h a d « l i i M l u l o , a t e m o r i * 
aad<> pe l a g e r a l deaou i i i i ança da p a r l e d o s j a g u n ç o s . 
K v e t ^ l a l e q u e v » i u u a , pasaadu u in M i n o , « c . i m p a -
n h a u d o U o u » I radea , l ia i J o i o K v « n g e l i * U d e M o n t e 
M a r c i a n o a R e i C a e t a n o d * S , 1 .et ) , m n s n a o p v u d e 
p e i m a n e o e r a l i i . 

A s a n t a m i s s t o q u e o s f r a d e s v i n h a m p r e g a r n â o 
p o u d e ir udeantu , p o r q u e e l i e a g u e i r a a r a m a b e r t a m e n -
te as I d é a s d u C o t i a e i n e i r o . K i l e s e r a m a n i g o e d o g o -
v e r n o , q u e q u e r i a p r e n d e r , - o u m a t a r o C o n * u l h e â r u , o u 
d e s t r u i r o H U p o v o . O s J a g u n ç o s , ag i . r a q u e s « a p p r o 
x i m a v a o aaaa l l o d e I M ú < M u n i a p r f o r ç a s s u j e i t o -
l e s , l e m b r a v a i u - s e da mtasAo d y n f r ade s , q u e a l l l t l -
l e r a m m u i u s c a s a m c n t o s , o A p t i s a d o a s con f l aaòw^ . 
A g o r a , e a t a ^ a m e l l e s c o n v e n c i d o s d e q u e a q u e l l e s era .n 
t -misaar i os d o g o v e r n o ; e r a m m a ç o n s e r e p u b l i c a n o s , 
q u e v i e . a m ten ta i abr i r as p o r t a s da o ídadw s a n t a a I n -
v a s ã o d a s f o r ç a s i n i m i g a s . 

I t e m e m o r a v a m as p a l a v r a s d o s m i s s i o n á r i o s , suas 
r e p u m s n u a a a o C o n s e l h e i r o , q u e l . i es r e s p o n d i * m a n -
sa uen t e e n l lo o . n s t n t i u d e s s e a o c o n t r a as p « -Ous 
d e l l e s . 

R e c o r d a v a m - s e taml>em d e q u e , ha m u i t o t s i npo , 
a p o l i c . a q u i z muta r o C o n s a l h e i r o , e m M a c e t é p o r 
i s s o , o s i c u s s e c t á r i o s II&J o a b a r d o n a r a m m a i s . H a -
v i a m d e g u . rdar t u a p c t s i a . d e d i a e d t n o i t e , p o r q u e 
e l l e l h e s e n s i n a v a a v c i d a d u , e l l e l h e s d . c uva a lei d o 
B o m J e s u s , para c u j o s f i e i s - e kb i ina r r . a s p o r t a s d o c4o . 

A o s e r v i ç o i m m s d i a t o d o e n v i a d o d e D s u s h a -
v i a s e i s bea tas , q u e nfto l h e v i a m «. r o s t o e a q u e m 
e l l e s ó fu!av« . d e c stas. K i l t s tr . z i a n . - l h e e m p i r e s a 
m n g r a r e f e i ç ã o d e cada d ia . J u n t o n p e s s o a Io C o n s e -
l h e i r o h ' . v i s t a m b é m A n t ô n i o B e a t i r ; h o e u;n ta l Joné 
K e l i x p o « t l c u n h a — o T a r a m e U — I I I T I Á e s p e c i e d e m o r -
d o m o , c u j o c g n o m e lhe visr.-v p o r Kur o e n c a r r e g a d o 
d e . .br ir e f echnr a s po r t a s K í t e fls a í i s ,va t u d o , a ; é 

0 b a n h o d i á r i o , q u e a s b e a t a s t r a c i a m e m g r w i d e c a -
m e l a d e i n a d a i r a . y u e m m o r a v a a l l i s a b i a q u e o C o n -
s e l h e i r o a b n o r r e c i a a i m i n u n d i c i e e a c o n s e l h a v a o a s -
so l o d o O ^ r p o , l e m b r a n d o o e x e m p l o d o H >m Jenu •, 
q u e ae m e r g u l h a r a na< a ^ u a s u o J o r d A o , e m o s t r u n l o 
s i m a g e m d o o o r d e i r o M i m u c u i a l o , t i o a l v o , a o s 
h o m b r ^ s d e S . J o ã o B a p t i s t a . 

Hur a q u e l l e a d i a s d e r e b o l i ç o , e m q u e g r a n d e s 
a o o n i e o i m e u t o s e ra in e s p e r a d o s , a m i u d a i a m - s e o s 
• ü u n s e l h o s » . A ' t a r d e d e c a d a d i a , o p o v o l o d o s e 
e j u n l a v a pa ra c a n t a r o B e m d i t o , r e z a r o t e r ç o , o u f a -
zer o u t r a s o r a ç ó e s . 

l i » v i a c o i i s u n t e m s n t e a c e r i m o n i a d o « B e i j a » , e m 
q u e u g e n t e d e B e l i o M o n t e la p r e s t a r c u l t o as i m a -
g e n s d o s s a n t o s e t o d . s a s p e s s o a s , i n d i s t i n c t a m e r i t « , 
d e p o i s d e p r o f u n d a s l e vc ru , c i a s , o s c u l a v a m aa i m a g e n s . 

O s p l a n t a d o r e s t i n h a m a p r o t e i t u d o b u m e s t e a n n o 
as m a t g e n s d o V a s a - B a m s , a l é o n d e c h e g a r a m as 
a g u a s n o t e m p o dos c h e i u * . M i l h o s l e i j /u h a v i a e m 
a b u n d a n o i h e c r i a ç a o , m u i t a . 0 g a d o g r a ú d o , a g o r a 
q u e era t e m p o d e sâcca , a n d a v a p e l o c a m p o c o m e n d o 
as f o l h a s d o s u m b u z e i r j s , c u j a c u l o t c a l t a a p p a r e c i a 
n i t i d a m e n t e s u s t e n t a d a p e l o s t r o n c o s , t e n d o e m h m x o 
a f o l h a g e m a p a r a d a c o m o á t e s o u r a p e l a b o c c a d a s 
r e z e s . 

O m a n d a c a r u d e m á u a g o u r o v i ç a v a p o r t o d a a 
pa r t e . A f l o r e s c ê n c i a d o s uactus p u n h a na p . ü z a g e m 
t r i s t e n o t a s a l a c r e s d e c d r e s v i v a s . 

N a q u e l l a a n c i e d a d e d e g r a n d e s p e r i g o s , a n a t u -
r e z a i n o c u l a v s n o s a n g u e d o s j a g u n ç a s u m a f e b r e d e 
ro i r o d u c ç A o , c o m o se q u i z e r a c o m p e n s a r as p e r d a s f u -
turas . C a s s e s se f o r m s v a m e m m a i o r q u a n t i d a d e d o 
q u e d a n t e s . 

A s p o r t a s d a s p a l h o ç a s , q u a n d o t e r m i n a v a m as re-
z a s na e g r e j a , as c a b o c l i n h a s e s q u i v a s , d e s e i o s e m 
b o t S o , e s j i a v a m n s s u 3 t a d i n h a s a p a » j > i ; e i d o s n s -
m md' . s ( C o n t i n u a ) 

M O L É S T I A S ü ü n ( ) L í U f « 
1»H. C A I t l i Ü H 1 ' K X S A 

•hi'Ai'1 AI.HT com -'5 ftiniOM <lf )>i-:i-
t lc » , l>x-]H-ofi SKIT ile c l lnlra uplitíd 
moloirion. |MII- c »U ' ILÍM. » » f n i v r -
Hiilmlr ile I i iKlmn k <• na l-'iu-ul<l»<U' 
do Modleinn <lo ftii> ilo .Tmioirn-<><•« 
tinte de var io » hnspitiir». H.-KÍIIITPIU 
o ooiiMiiltniio mu Kircita, in \ T . 
lpylionp t-'. < 'iiiisiillii^ >lo I ás I. 
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l t l O , 11» 

MEHCADO I1K « A M U I U - O mercado 
d e cambio continiia luuito ürmi>, 
atuindo Uojr os lianeos com a ta-
bel iã do 0 7[K, sacando a (! o 
com letras o l l rredi lnn a <> 

Contiuuanilo a of ferta '!<• lctr is 
aqui o oiu Hantos, levantaram os 
bancos snas tobel las para i> l."i|Hi c 
com negoc io realisailo em papel re 
p iss i ído a li 

A esta hora. constam m-n< eios i n 
papel parti '-nlar a í . IUIM mio A.I •. 
d inhe iro a e«sa taxa. 

l íTO, l!l 

JLLCKOLIMA Sn 5 [ I N I S T n.v I ' v 

Z«NOA Deve * « * I'ssi('..;i.i:t por es-
tes dias a r o f c r m » <la> r. pnrti.;ô(-t 

i lo M in i s t í r i o iln Fazenda, a ipui! 
^ cí faí iTi ia 'Tl irt-atoria ile ospediente e 

fiscalisaçno. 

Ouv imos rpie desta nova il irecto-

r i » farão parte os i-scripiurarios il:. 

contabi l idade Á l va ro Sloiv ir , . e Ca 

ra l ino Garcia. 

i : r o , 1!» 

CAIU.OS P» IJJIU!1NI- Aggravnriuu-

só os so f f i imentos do sr. Carlos iV I -

l igr ini . 

H. exo. está com forte il i latação ile 

estômago. 

í u o . r i 

EXPOSIÇÃO I»E T I HIM O Estado 
de. Minar, r esoh . n mio cont . - i . i r s. 
exjs>si^'ão de Tur im. 

Pa r ece que a nscasscn ile t emj io 

é nue determina cata al>stnn;fio. 

pois a exposição deve ser aber-

ta á 11 de kt*»lil. 

T a m b é m não se fará represontar 

o Efctailo do Xíio. 

INVESTIHAI/ÃO sonit i ! o ATTKNT.WHÍ 

DB,R> DK KOVKJIHUO Estão parados 
-'*OB trabalhos do conselho de inves-

t igação a que so está procedendo 
sobre a tentativo contra o piòsi-
dentn da ltepublicn, nas ofl lcinas do 
Arsenal de Marinha 

O pres idente do conselho aguar-
da-o inquér i to que sol] iioii do che-
f e do pol icia i em qne d f v c depor 
SeoeU-ciai io Mart.v ( 

MINISTRU I1A (ii riniA Hstá (piasi 
ífcRtabelecido de seus incommodoB 
o sf. oi i i i istro ila Ouevia 

SA.' !< 'S, 1!» 

8ri»Kitixri;N!.:-:xTF R.-s 1 'MA- : 
Kão tom fnudamento o lmato q u e I 
eorren. de que o major A ! . a r o Foi.-
tes, snperii itenile.it i è e Docas, ui J 
ped i r exoneração rio cargo. 

UKSASTKB- Eui .liibaguara, UNIAJ 

Carroça passou pelo I r. <> esqui rilo 

de uma criança, de nome Quir ino, 

fracturando o. 
O infel iz foi recolhi lo ao hospi-

tal. 

EAI.i.KCIMKNTO—Devido » facada 
quo recebeu, fa l leeeu hontem no 
hospital da Santa Casa o hespauhol 
Jos í Carramez. 

S A N T O S , lf> 

GKÈVE - l l ebentou ho je uma greve 

entre trabalhadores da companhia 
City of Sanin», no Cnbatão. 

Pura o local seguiu duqni, pe lo 
trem mixto, á tnrde, uma força de 
1 0 praças, para manter a ordem. 

O mot ivo da gréve é o auguicnto 

de salário. 

CONDEMKAÇÃO P0BITSOHE ABMAS 
PR0IÍU1II1AS — O juiz de dire i to da 
2 a vnrit condomnou hoje Manoe l 
L e m o s Mar inho, a um mez, v inte 
dias e 1H horas de prisão por uso 

de armas prohibii las. 
• — 

S A N T O S , 19. 
- -Jtei - - 5! 

DEUASÍUE—Hoje, pelu manhã, um 
a i r e táo cm disparada foi encon faa i 

^ Vy' r* 

nm lnind mi run general l ama''" 
pecando o coni luetor deste veldi a-
lo. Manoel Antunes, que lb-ri l com 
a perna direita fraetnrada. 

A victima foi recol l i idi i á Kaiitii 
Casa e o coche i ro do carn tão foi 
preso. 

H A N T O H . l!l 
IMMIUIIAXTKS P e l o vajKH italiano 

Washington, chegaram ho je im-
mignintes, que seguiram pura essa 
capital. 

S A N T O S , 1» 

JIOVIMEKTO MARÍTIMO Entrou 

ho je o vapor i ta l iano Wnubinqln», 
v indo de Oenova o escalas, com vá-
rios gêneros. 11 E ior i ta iV C. 

Subiram os vapores. 
Francês I\irm iguii. em transito 

para linenop-Aires; 

AllemRo Jlfibitoiiga, com café, para 

Hamburgo^ 
Ital iano Washington, em transito-

t ..iii-e- s-Airps e o- c .ias 

KFXWMBSTOH FIHCAES - A A l f an 

ilega re rdeu hoje 12:i:64:!í!»a). 
A Hecobedoria, 8-1:1055034. 

DESVAI-UOS DE CAFÉ Pe l a l íece 
bt!di"'i'ia de l íeni las ioram ho j e iles 
paehadas li.3ílí) suecas de cale. 

S A N T O S , 11» 

Mü Bi A no D K I A F K - EHectnaram-

se bojo vendas de 13.000 suecas, na 

base d " HSêlin. 
(.) merendo f echou calmo. 
Entraram ho jo ir>.n39 saccas. 
Desde 1" , :ii:-J.713. 
Stocb. sjn.sníi. 

Em egunl data do anuo passado 
entraram 10. lõ;i saccas; desi le 1.". 
llil.i 'lH, stocli. õl-l .üM. 

Desde 1." de ju lho até hoje , en-
traram l:0S3.õí>:í suecas. 

Sahiram desde 1.' . pura a Europa, 
Jiõ.:!lli saccas. para os Estailos-Uni-
liv . ssosuecas. 

Mi.;:- MO o., e . Mino ( ) c.imbio 
liuncario foi 1 o j e cotado a li T|H e >• 
particular, a ii 1 ">l'.i' 

O movimen o do dia foi regular. 

Rec i f e , 10 

SrsPEKRÃO lio TÜAKKOo R»A F.STBV 
DA SI 1. ni: PI-:I;VA Mliri o O directov 
la Estrada de F e n o Sul de Per » 
aaiilbuco i iublicou eilit 1 u i-i <i. 
.o publico u suspensão do trafego 
de amanhã em tleante, até que os po 
ier^s competentes resolvam sobre a 

.icqiiisiçâo de carvão e outros nniti -
riues 

E-sa medida tem provocado ge-
raes reclamações. 

P A R I S . I!l 

MANIKKSTAI/ÕKH A N V I H K M I T A » 

í )s udversario1- da revisão do ]irn-
JCSHO Drey fns preparam n o v o imr 

, i, II. 1 is Ím|>- 1-t it•• qi ie O que 
- aiisaraiu uiiie-lHim--ia, ei-i ']':v-i]: 

\'ír:b.iil. piaa s.ilibado, ás b lmrai; 
la -i -lie 

Os anri-s;-mita:. « innii ici . im que 
renlisaiãi» lio ja-i--:IIIIO doi;-

LH r grandes uuuiifei.taçõea pu-

blicas. 

S A N T I A C i O . l!i 
(1 r i . i ino E \ u i q r i : MOKKNO t.u 

/.. // ataca violeutiunonto o per i to ar-
gí- ti io Enr ique Moreno, cu jo li 
vro continua a - e r ol,jecfco das mai; 
acres ,-eiisuras por parte da socie-
dade chilena. 

MANIFESTO DOS HEMOI HATAS e m -

l.EVos Os democrata.-; iniciadorns 
do mectiiig convocado ultimBmehíe 
pnblii aram 11111 l ougo manifesto que 
termina assim : 

• Três nações ulliailas conspiram 
contra u integr idade do Chile. O 
povo l evantase e prepara-se para 
ilefendei-a. > 

P A R I S , 19 
CANTOR NIOOI.INI — Fa l leeeu esta 

manhã, nesta capital, o cantor Nico-
líni, marido de Adel inu Tat t i . 

M A D I U D , 19 
CoNFFREBTflA POMnC-A—O Sr. Mo-

ret. ministro das Colônias, t eve hon-
tem, 4 tardo, nesta ca)iital, uma lon-
ga 1-onferencin o general Macias, no-
vo governador gi rui ila i lha de Por-
to Rico, sobre a situação dos parti 
dos polit icos na mesma ilha. 

\VAhl . . .\UTo :< i . •'* 
MOÇÃO UK.IKI I AIIA A ea luara di 

reprcsenta i i t i » d ' tu ca]útal ro je i 
tou a moção pedindo sejam reco 
nheçidos os insurrectos cubanos co-
mo bel l igrrantt s. 

S. 1 'F/rEltHl l l l I tCiO, 19 
EXI ' I .OSÃO RM I >IA M I X A IIE '<1111 

soi Nesta capital, 11a mina Dunu -
ires, houve uma tremenda explosão 
de grisou, causando a morte de 1 

renta mineiros 

l t o M A , 

MAIUJIKK VlsrONTI VKNOSI . 
// J\>].ohi Uomatio julga que não 
dará a demissão do murqUPI Viscou-
ti Venosta. ile ministro das r . ' l i -
ções exter iores, como foi hontem 
noticiado por vario;, joriutes. 

M O N T E V I D E O , 19 

Ac i ôli l io poi.iTU o IC.XTHI: CI ESTAS 
B o TIKXHUAI. T.v.its-—Consta que es 
tão entaboladas negociações para ac-
eArdo po i .o.» 1 ure 1. pr» tti eut-
' 'nesta » e o general Ma-,i.. 10 Ta je i 

Ei.KIÇÃO I1K H' -AI'1>K Foi pteitl 
Senador pelo departamento de l ' í ó 

res o dr. Iiurreta. 

S A N T I A O O . 19 
CAMAIIAS rim.I:\AH AS cuiniiras 

continuam a fiince.ionur nesta -api-
tai, em sessões secretas, provocandi 
essas medidas reparos da imprensa 
argentina. 

— - -a , 
Telegrauimas re ti dos. 
N o L ide); 1* 11 ll:' I Nliciouid: lie 1 .llf 

Palmas, )-,.r:i u dr. Fiact. do Rio, j-a-
ra Oedeon. ISenjamiu <'onstant 
^foreria e Esqnerere S -Toão; avisai 
)iara Ol iveira e Gnimaráes. 

K 

A Casa Mascòtte, a fel iz agencia 
ile loterias da rua Direita, li. vendeu 
i^bilhete n. l?l.11 •">J |>reniiado com 
quinze contos de réis, bem como 
toda a ile/.'• a. 

Xa Companhia Paulista. 
l ) c Cainjiinas, |i.-ir,i Ai thur P into 

o Peilivi Dali'.-i" do C;e a Brimc i 
para ci.r- ue! Mi.i-ef< di Serra N i -
gra, para l a e- l i do lli-:.culvi:do 
liaraDu/.ia ! ;• -iti <í l í i ; i râuPre -
to. jiara Ai lolpl io I!- spli adiau. d e 
Jahoticübal pa.-i- ]•'- ÍÍJIJM- pii-eu-, 
lo l i o Claro, para Francisco Mi 

ueri; i.e Souza Queiroz, para Quei-
voz Júnior. 

< E I L À O O :•;:• M... -ira Campos 
I venderá hoje em h-ilão, ais 11 1[-J 

horas, nu rua Het:o l^reitas, :J9, 
miignificos moveis austríacos e na-
cionaes, quadros, tapetes avelluda-
los. espelhos, louças, crystaes, por-

ccllauas etc. 

ftifjiifc 

HKSHAO (>1<I)IK.\ IM A I> 1J JÍONTKM 

Pa$Htii/rus 

O .sr. Arriulu JMIHSOU UO KI\ FUÍ -
reiru À1VO.> UM eiveis 1.47-':\. du cu]>i-
t:ll, (! (1( .\] ;irUH. 

O sr. Tolci l ' » o . r. Arriulu. ns 
•.•,»_tis l.n.ii), do »Siiiítos, 1 Mi)) t? 1.:„'»(), 
da eu}>i"riil. 

O BJ:. Saruiv.i ao sr. Pinl ie iro L i -
crime 1 . 0 < l < JSt.uta Cruz 

•ias ralhiciraí-i, • as eivei 1.111. tio 
Vvaré. i » i . J , ile ( ' itpivury o !..'><55, 

de Santos. 
ü sr. l i i l ie iro ao sr. .Saraiva, o 

ag^íiavi 1..Ü/H. da capitai, a cr ime 
l.ir.2, de Santos e a e ive i 1 >327, de 
Avaró. 

O sr. V i rg í l i o ao sr. To ledo , a ei-
vei 1.211, du capital, e ao sr. Lm lga-
do, as eiveis 1..-J02, da capital, l.õíJG, 
do llitj Claro «• 1.508, de Araras. 

O sr. ( i o d o . uo !'i\ M. (Jesar, a 
crime 1.194, de Jabot icabal e a ei-
vei 1.020, dr Sn ntos. 

O sr. P. L ima ao sr. Godoy , a cri-
me 1.207. de Jaboticaiial e as eiveis 
1.002, de. S. José do R i o Pardo, 
1.377 e 1.040, de Bragança e 1.513 do 
R io Verde . 

O »r. De lgado ao sr. (Janto, o ag-
gravo 1.314, da capital e a e i ve i 
1.583, da capital. 

O sr. Canto ao sr. To ledo , o aggra-
vo 1.315 da capital e as eiveis 1.517 
e 1.451, da capital. 

Julgamentos 

Santos—Paciente, A lexandre Ro-
drigues. Não se tomou eonhecimen» 
to por não estar devidamente ins-
truido; nnanimemento. 

Capital — Paciente, João Esaae 
Eure. Concedeu-se a ordem pura o 
eompareciinenio do paciente á pri-
meira sessão e pedindo-se informa-
ções ; unanimemente. 

liecursn crime 
N. 818—Piecorrente, o Juizo, cx-

ofjiçio; recorrido, Benedicto Antonio 
da Silva. Relator, o ministro Ferre i , 
ra Alves. Negaram provimento, man-
darido'.so intentar, o processo de res^ 
ponsabil idade contra o delegado de 
policia que ordenou a prisão; una-

Amm•<!{•><9 (ntueu 
S«»c. orro. Appr l iuut t . B^-

ves de Moraes ivjipell.vda, 
Ilcdator, o m i í i í ü f o Xavier 

•ledo. * Negaram pfpvinn 
nS votos «lo^ millisTl-OH 

odoy e Virg í l io 1'ardoso. que 
iticarum a pena pura o gr.lu me 

N I\'0(» R io Verde. Aj'j>ella'il.e, 
Jimé Jo.iqitini de .Ir^us apjieüadn, 
r Justiça. Uolator, o mini tro Fer-
reira Alves. Deram prov imento pari 
anuull ir o julgamento, pela incom-
pe t " . ; e i ado juiss «pie presitlin o Jnry 
nnanimemen e. 

N . (1205 Taboticubal. Appel lante 
a Justiça, por sen promotor; nppel 
lado. Gui lherme Te ixe i ra . Relator 

O ministro X ivior de T o l e d o Nesra-
ram. provimeuto; contra or votos 
los ministros Xavier de To ledo . 
I gnac io Arruda, Olive ira R ibe i ro e 
De lg.nl o. 

N. Uí<8—Jaboticabal Appel lante 
o promotor publico da comarca; ao 
pellado, José Francisco Im i z Rele-
tor. o ministro V. Cardoso. Deram 
provimento para annullur o julga 
mento; unanimemente. Nâo votou 
por impedido. <» ministro Godnv. 

N . 1191—Jahotícftbftl A p n fi te 
o promotor i :bli » ria c.imarc.t; • . 
«Ti»niúío. tfot e Dul/ine Tíeíaí r . 
ministro Xav ier de ".'< !• r o ] ) « r am 
provimento para nnnultar o ;u> -

ento, pelo defeito nus resposti 
dos quesitos, unnnimeinente V? 
votou, por impedido, o miuiMro Go-
dov 

1*210 - Pindamonbungíibn. -V] 
pellantH, a .íusve-a, p<o swn ]»roiriOt 
for. appel!ad'>, Manoel Antôn io liar-
ei lios. Relator, o t'iini''tro C. Can;.o, 
Deram provimento pmv. annnlfar o 
julgamento, com advertência ao juiz 
de direito, unanimemente. 

t n n » W o w o 

âflra dt corro»pcndwr «o ..ionjeíro 
•c.jlblmontj quci o pnblfeo t e » «t>p«n-

- «MU fottfc. vmnot !bViiilua r lh«, 
breremsute, ül»oráoa ine^oràtier w.« 

A4«ini é q*H\ ik̂ m do i>«oolh U c j 
Ui»u-»i V» d>it> r«ai» notuvoi» R«<riptorM 
hr»r5i«Uo», do»envwlvA ento»- o qn*uto 
p )»•«)•«•,I •• n«cçfl«» trtlfp-i ,pMc* o r«m-
moríisl 

»» itutur ml tyiM-GjKpblro «ori curapi» 
Itmentc («furmado. IORU NH una »ho-
Knwnj da Kur >p »B enconenen Ias que 
US«MO« p»r» JH«H 

f)o dia i»do fevorutro e'» d«ata«,« j 
f*.'nmnrolti do tí i'»uu> pabCca 
do tam» rm aa a«?undM-fairat «"m 
de iufurinar dUt !*<ai«iit« oa a«aa iei-
torea 

nimemente. 

AMieUacilfi> cie 
Capi!. ! A pi Mttiite, S<-

Co ' o; u](])( Hado, K i l o JJuono. 
líela or, << ministro De lgado. Nega-
ram provimento; unanimemente. 

( apitai. Appel lante, Gui-
lherme P. du Silva: appellndos, os 
syndicob da massa fa l l ida do Oli-
veira, Lítgerio ik C. l»i-hitor, o ini-
nistro V. Cardoso. ram provi-
ilíento; unanimemente. 

N. 141 i ) -Cap i ta l . Appel lantes, Pe-
dro D a o l e sua mulhir appellados, 
l. Anna Hi] ío lyta do Esp i r i to Santo 
e outros. Relator, o ministro Car-
loso. Neguram provimento; uriaui-
i< üieiítú. 
N. 1175 Capital. Ap j ellai te. An-

tônio Fernan. le- Marinheiro. appeJ 
lado. A lber t e l.\< .i, l !e ia;or. «- mi-
ai.-i.ro Delgatlo. Ncgaraiu pro\imen 
to; unanimemente. 

X . » 1522.—Taiibaté Appel lante, 
Fosé Antonio Ci Uide. apjn liado 
Vntonio Ignac io Cardoso e niullief. 
Relator, o mini-.trò O. Rioein» . 
Xegaram ]jroviiue.ito, contra o voto 
•lo ministro I ' . L ima. 

1281. Cap i ta l Appel lante, 
Túlio de Souza; appellado, di-. (."esa« 

Ferre i ra Br i to Travassos, '.{eln-
tor, o ministro Delgado." Negaram 
} iro vi me 11 to; un ari im ei uen te 

timbttritt.fi 
N.° 1502 Capital • Embargante. 

'ossidonio Ignacio das Ncvr s: <•).,-
bargada. «1. Anna Maria de A lmeida 
Lorena Machado. Realtor, o minis-
tro De lgado. Reje i taram os emi>aj-
gos; unanimemente. 

A t/ijrar 
• i t . l Aggtavante , 
rmão. . aoa. a (,'oni 
^•gi •• tn-/ Contra V". 
i - . lt< ; . t o i . (. lüii.i, -
"ÍÍ. Negar un pi-ovinn • t 

uw.ni toeswe]; Le. 
K. 12- . Jahú Aftgl'; vant.-

)i gari o H< n.i , e e outros. ..%(. r.i .. 
le. e :,ii;e!ida»lti. Al)t-. .;je Aug-Jste 
l< A lmt ida Cardia. Relator, '» ínini.s-

C. Canto. Deram ]»r<'viine.nt.o: 
uianijuementf 

N . ° 12!«U. Ji.hu Ag^-avaut ,, 
Manoel Furquim Pereira e. Joaquim 
'nstodio Pereira de JMagalliãesj ag-

r a vado , Elias Ferra/, de Almeida 
do. Relator, o ministro F. Alves. 

Delram provimento; unanimemente. 
1300 Ráriry. Aggravante . \'a" 

lerio Deodato ^larinel l i ; uggravado 
\jitonio José de (Carvalho. Relator 
o ministro O. Ribeiro. Negaram pro-
vimento; unanimem "ü te. 

N. Io07 Botueatú. Ag-ir.-minte, 
major Francisco <le Gó< s Pacheco; 
aggravados, Ze fer ino Rodngt í í^ 
«diado e outros. Relator, o ministro 
To ledo . Deram provimento; contra o 
voto do ministro Ferreira Alves. 

N. 1301 - Capital. Aggravate , As-
sad Ja>ab e Fe l ippe Ka i ros ; aggra-
vado, Ko l i l Hab id Jazftb Simão. I í e 
lator, o ministro V. Cardoso. Nâo 
tomaram conhecimento por não st>r 
caso de aggravo; unanimemente 

N. 1294 - S ã o Manotil do Paraiso. 
Aggravantes. Antonio José Villa: 
l iôas Sobrinho e outros: aggravado, 
o padre Domingos Montóro. Relator, 
o sr. ministro O. Ribeiro. Reje i tada 
a prel iminar de não ser caso de ag-
gravo, negaram provimento; unani-
memente. 

Embargo s 
N. 1291— Amparo. Embargante, 

José Floriuno de Oliveira óniil»árga-
do, Anton io Cai-neiro la .Hi lva Braga. 

>;.' 12 
'ranço . 

Pr . 
i C . i i 

ânf ara M«lin»nt«a rpfi>rni»Mni 
OD tomaria .*aai|;Datm AA d «0 eymroer-
cío d? o • ani >, par» todo o -nno 
C M-f t", d attibclinut- c m. ptj.nlo, 
o»» lüwi* qt.a<rr> d" AriíeU' 

Ci i^/a^ii :c ÇisQià 
&J:e/oii'̂  *a 4í*«»tim nwflpr©nta» da Lo-

galidade. r.n pwiotJo da ^eroita. 
BO tarlO <l!roito ao premo aa p««-

eoab quo reformarem ou t;>m*<*m «a 
a'gn aturas no nartriptono desta fclbaoa 
por ralea poateea 

Veade-ee cada exemp^ neate escrl-
ptorio ^fe"" fiq it'oM-

> <ie. M a n lmmaeuia í lo < 'oraçft 
U o j " ns .'; horas <íÍ: t • 

etdlociidfts a primeiras 
oello temploT|Ue, sob a 
do Immacnla (o Coriiçáo 
está sendo co.istruido na 
ril»e pelo sr. João Pugliese. 

G revnio oaôre sr. Ruymumio 
G e n o v f . o í lerece por esst.- motivo 
aos o|>eraiibs uni jantai , para t o 
'piai te-, e a gent i leza de . onvidar 
esta redaceão. 

meavin 
Maria 

L Jaglirt 

Ho j e a Imprensa Nacional começa 
a imj)ressão da estampillias par.-' 
a colnança tio imposto S«MIJ< JIIMIS-
phoros 

Quotidianamente licarão proiu|)t«e 
.; (Hio INI » ,i. ( t mpílh ts e ;a> üm 
do corrente mez exi tirá um sloek 
sufficiente para principiar a distri-
buição j ielo Distr ie to Federa l e pe-
los Estados. 

# ú l l C i » U H ^ C I a > 

iNrrt i io i i 
r . i i i l icliuiKlii ili- ni-nhuia < ( feito 

o t l rcn- t » ipii- c.*iii imIi-u r f ini^Ai» fto 
11r<>T< -v i r Juüii l l i i i s V l r i n i . i l » i-sco 
Ia iln I n l n n iln Itiir.iri'. pur» a ( M 
ilf im |»roviHoriii ilo Imirro iln Ititi]ní, 
iminicii i in i lr Siuito Anmr» . 

I- o v in i fn í lu . ii pisiliil», o 
s irv iMti ti si Dir ic t i in i i «1<> Hirv içn 
Sanitário, Duniol Francisco X « -
v ier . 

( ) ilr. Vict i ir Cloiliulio, insin'-
etor i i i . tano, ronssuniíti n om-i-ci-
c io 'In sou carírn n 15 iln iiiiiliuiti-

++.;. Foi rcvuliiltulii u notiK-ikvãn «l<" 
Jori lão Manoel ilo 5frinr:i j .m-n ]>or-
toiro ilo oscolar tio Hi ls inio 
Pre to . 

Foniui ilosimchuilns os sogtiiu 
tiis rmiiK lliiK uli 

D r il Friui iusm FulcAo 1'itilii-iro 
Mnd imlo >iju, smu vonrinir-ito 

D o ilr Fr"lip]ir 1'oroim Culi'.: 
por soa f i lho Vi-dncisco lN-roira i.ul 
ila- A ' D i r i otorin do S e r n j o Sani-
tário, pura attorulor. 

Do il. M i r i n Camlii la da Roclm 
Vonlm por i-itPr»n^dio i lo pr i " i i lon-

' 'n: .1 r • M JlioilMii 
l i o il. Juliu lCuyuriiit ila S iva 

Sim. 
D e Anton io 1'urnira Bnp1 • *n 

liiili-loi-nl 1. 
I lr isi lniro >1 it •,-/. 

r.ill.-coriiiu 
K111 S J0A0 1I11 llnn Visto, o oiinii 

sru il Mr ia Muartins Notto . 
Km Furto Forroira. il Soliastianu 

Xantos 

D g o r o r i i o ri sulvi 11 trunsfrrir Iam 
liom o contracto pura <'onstriK<;:u> d o 
caçn-torpoiloiro Tinnoi/*t, qno i*stá so 
fuzi-mlii om Kiol. na Állomanha. 

l : - o a Mnrirlint ítrfMhtnt, Minrcltfd 
Fint innn O Alittiinutr AIhth S&O O--
nltimoa quo faltam construir nu 
Kumpa por on lom ilo povomo . 

V llllia nnica ilo pr incipo roRonti-
ilo ltaviora, a pr inroza T l ioro »a , qno 
tinlia f r i to viaf frns i lr exp loração nu 
1'rusil, pnhl lcon nm vnlnni" . no i jna l 
oiuitto ns inipri-ssõos qno coll ion no 
<iossopniü. KHtnilnn pnrtirnlurmonto 
a Hora <lo Xirasil r olmcr\on a viila c 
os costumes iliis tri l ins Índias. 

Dossr l ivro r .prramos brevemente 
«lar mais lon^a noticia a nossos lei-
tores. 

Soli 

M a r i . 
Sim 

Philn 

0 . i 

S. .TOSK 
A podido fít ral, representa se bo-

je naqnollo t i i tatro, pela ultima voz, 
o engraçai! - \ :i!uloviilo « ; í .) ai-l 
O ífih<úr leias. 

I la g r a w l e pro ura «lo bilhetes 
para -porL cnlo. 

Está unbal lmmlo riu l i r c i f e a 
companhia Si lva H n t o 

• A cnmpftiilj • 1 'tt :.i t ' 1- .. -
Rio com 11 Í7,i)<ntiihi 

Ki 
Mnsicft. 
Da (.'usa Uovilpeqna recoltrmos 

um exemplar ila Iit ro na, schottisch 
por Evoru F i lbo . 

Do Arthitr 
Cotuo pr-i'3. 

D " J. 
Conto 

l ) r TU: oi lomiro l!:irl> 
iv ( ' onor ' !i> Vi: ilius. 
l.i art. B. S 1.". letra 
mr>, lio :»> lio aluii '1 
p lr tando o . I ! " ilo ri 

)•'• 1 i-i -m .'.ila .1 1 
ceil i i la ao | rrtfes>.>r il 
ír.riha «li I-.ir:-', .In 1. 
p io iíe ! t t t ' » ci i-i :i, 
1.. Tnk i l . i . - o i . 1 
la de S. Lom-i-nço 
cipio. 

..;.T f o i ílivi»ll\-]-'-. 
nina -1o '-i-uvo n «-oi • 
visto 11 1111 -m« 11:10 
evi irr i icris í " " M' ni> 
(ar uincriomr-i» lo 

Foram eu n iiiloK ;i: 
l icença iio ir. 'J'hr ..lnn .ro 
porte iro ilo grupo escolar 
rena. 

- • Hoalivij-iiM-so - iitjln 
colos il-i município 1I1 í-5.11 
V.pâo Boni to ' lo 1'p- I:! 

/ O ..» ' i!it.. j:. i-tn.- -
eo P in t o Ci 'ol! io, solicitou 
natnralii itçii 

.;. Foram soli i it i lo.-, .. 
> pag.llauntl • 

Dr .. .IÜSÓ .lr 3I,irr-
D e fcC, a I 
D i 11 ;.Vi, 

rc tor 

Alvart-^ 

in 1 'arno 
nos tormi • 

r, lia loi 11 

1«!I(, com 
; quer imri i to 
ei inoriio ri,n-

ola intrv-
r.-r.n, mutilei. 
:i•/. Fr-inci o-i 
-!:, ' spr l 
•SM* niumci 

i- • 1 fomi-
' ! " 1'Hantbn. 
ri-oncbor e. 
o sou rofrn 

'.'.'1[H VIO ' 
ao dr. F 

: O. 
co 

! :lia 
los. 

: -' 1 

ilias (lr 
'••irboza. 
1 Ir Ll>-

diis es-
ipnhy <• 
•lua. 
Aiueri 

a/tii dr 

<1.1 !'.' 
•.lii-11; 

Inquérito. 
(V n> " depo imento do sr. Atisti-

<los 1 'oinpoii tio Amaral. íb-on ro í -
tem 1-o'M-luiilo o i w i e r i i o ul -i-t' im 

delogacio nnxilinr, sobre o coníli-
cto quo se dou lia ilias 110 Jotl,-y 
Club r do qual rr- ilta a Hão i-ul)>ii-
b i j idade do sr Paul ino de l i m a . 

SorA o nic.uiio • Mi 1 ' iji no 
ir: l i ' , cb t f e de pol icia q:v por m » 
,';7, O enviará lio -i)-. Jlli-- í:' 1 ,l Vil-
-.'. crli..inal, para que este ]-.-,.c.:«bt á 
Vu ni.;"i'i - r -1] ;', 

IUI MIIJN.R. 
>."é do í^ i ir.jj 
- a A t >:.». 

/••rrrii 1111 

•iro jli-i .. 

Aiittu i'i.Ti'i: \ 
Solicituram-sr ÜS srguintrs paga-

mento , : 
Do Citítlâ, uo Diurin '/•• Símios ; 
D o Iíi;ií5(K(, a Francisco .Tosí 

Fi3Url'icll . 
D r 11 -s -JTI)!I « I I 

iíil|..w ó. í.'. 
De 

•lino 
D.-

Fui cá 
D o 

reiii ; 
IJe li. 

•Ir 1'ril) 
Dr : 

. 1 0 dr. 1! 
uomico 

t + t l'. 

iresiilenciu do sr coronel 
Rober to 'J'rom|Mi\vski, reuniu-se bon-
tom no Arsenal de Onerra. o r i r 1 -
lbo de invodtigaçfto a quo estico v r 
jKindeirlo os of f ic iaes qno se '1.' 1-
• roín .ias occ- i i rrrncias do dia õ lr 
ovem' iro. 
Deporão n tostrinuiilia- coro 

Ki lmumlo J/itirnco.;rt. . aj i t á " .In-
vencio. teii.-M-t'* A i tiines da t o s t i 
alJ- i-es Gus' úr Ol ive ira o coroni l 
i nesto Sei.i.a. 

Fabril Paulistana 
l.upton . . . . 
Progresso . . . 
Mac I l a n l y . . 
Anliirctii-a . . . 
Viaçfto . . . . 
Apua o I,u*. . 
Te l ep l i on ico 
A l g o s Paulista 
Frontão Paulista. 
f i a z i l r S . 1'aiilo . 

1'liij-
— ! « « 

ÍOftS 

4TÍ 
4(1$ 
HT>» 
ipHÍ 
10$ 

Stnpijkoir 
Pro;rrrdi f ir . 

— 

— Bf'$ 

— üfi i 
I .F/r i tAS II Y P < ) T H E ( A I t l A S 

Itálico de < ' rédi to Iteal. lí l i í IRT$Õ00 
• Un ião . . . . 7<H5 07S 

D E 1 1 E N T Ü R E S 
Comp. V iação . . . . — — 

MoMioramentos — — 
E F. l l rognntina 
A g u a e L n r , . . — líf>$ 

F O K A D A H O L S A 
281 acoi l j s da C. Paul i tn. a U4H$. 

a 243S. 
C. Iteal, u H5SlVXl. 
• • a IJliS. 

124 letras do li. 
42 . . . 
10 . 
10 . . . 
18 » 
'í ueçÊ' : ""n C L ' T 

II OliS. 
a COS. 
n 65$. 

<:• i\ . í l " f 

1 i .c ;ôcs d a C . .! •,;f,.r. 

P R A Ç A D O i-1 

f/n oiifirciiislit < t ) — Encontra 
rú i-i.i qualquer casa de quadros 1 
papeis 1 iutados. 

C O M M E R C . O 

S. Paulo, 20 de janeiro de lftilíi. 
Tabol las dr cambio afílxatlas iimi 

tem: 

I .OSIION I1AXK 

I j imilres . 
Par is . . . . 
Hamburgo . 
I tál ia . . . , 
I..SOÒU O Po r t o 
N e w * V o r k 

11 iii .."s Aires 
M o u t - \ r i r o 

li 11* 
i . a « » 
1.715 

582 

1; i i [ i i ; 
1 428 
X. 7<í;í 
i .yo;. 

! M l " 
li 11 l l 
1; i l [ l ; 

11. 

I l - l g u e s 

.1 líf»-

• i l-- >1< 1, ú 1 ' i c i m r n . ' l i i u i s - . p a i 

• c t o r • ! , 

F.i! - • 
r.-.ül • 

l ' . . r 

T ü , . i V . v i 

H 0 1 t e m , d a 8 , . 1 0 d a n o i t e , f o i 

1 : 0 : t r a d o - i n t u i ' i l i a c - ô e 1 i ! . i I * c 

P e q u e n a , e s t e n d i d o < u n n i 1 e i e i 

• > o ç a d " s o n g n e . r c a i v o c i r o ! ' 

l ' i t o d e M o r r . e » . o i u u n i p i r . . ' n 

f e r i m e n t o 110 v e n l r 

A v i s a d a 11 j i o l i i - i i . e s t a f o r . í n 

t a l - o p u r a a l e i t ' . r ' . ' 1 . 1 1 • - . . ' . o 

' o i e x a i u i n n d i - ' • • • ' 1 d i P / n u c i o 

ido 

d o 

Mesquita, que o • nvion e m s e g u i d a 

oura 11 S a it-' < ' a ( • Al ( , c l • t - e i . i 

E r a t ã o ;m-UV • < t l e d o d : i v i c t 

u u , q n o n e m t " i j i o r . s í v i I i n t r i r o g a 

o, aflm do guiar as auutoridiulOB 
nas suas pesqui; is. 

Salir-so, entret-Hiito, qne elle fflra 
aggrei l ido truiçoeiraniento por um 
roQogu seu, ut t r ibu i i .do fe isto « 
uma questão antiga que existiu en-
tre ambos. 

O of íendido tom pouco mais d-
18 annos, é de cOr preta o gosava 
de bOa reputação. 

i-' íuiiii : 1 r i m e t u 

:'irai.a 
luiliis-

paru 

JOÃO JiliiriOI.A (.Sc COMI*. 

Kacou a li 7(8. 
11ANI " 1'o.lIMKHelo 1-; l.NOt StUIA 
Sacou u i> 2Í|.'1'J 

HA Ni o AI.I.KMÃO 
bacon u li 2Hi't2. 

1: vjtll.o i ui;srA A rum' . 
Sucou a 1; :i| I. 

ll.VM O ]1K S. I'AI'1.1) 

Sacou 11 li e li 7(8. 

IIIHTIDII I1AXK 
Sacou a il ln[lll, fecl iundo u <> 7(8. 
Q. i i irrcudo camliiul da nossa pra-

ça aliriu lioutriu sacando a li i,"i[l:;,-
fechando em todos os bancos a li 

I-i>; 1 etor do mo.-., sr. . [ , - .• A>.. 
nio Jul ião. 

( " A M 1ÍIO 
mi:R< :• . . . « 

Conimi .ic.-.,."', r, 1. , i.ío-1 i;ol 
tem : 

A s 10 horas 
l iancario, 0 l.'i[lti e G 7[-S. -
Part icular, I» l.ij ltt. 
F i rme. 

1:.'} IKIÍ.W 
l iancario, li l o j l l í o 7 
Part icular , li 1 
Saqurs nobre S Paulo, a r 

« o (i 13(10 
MICKI AUO Í)K - ( \ , 

A - 11 lioras 

l iancario, <i 2í»i32 
Partii-nlnr 7. 
Jloroado, firmo. 

Mercado, firme. 
A ' 1 1;2 hora 

A s 3 1 (il liorus 

Talmlla iorurcida jn-lu 
S\edicai dos 1 'orreetrires , 
Londres . 
Ca i , , 
la:.i ali j o 

Itanii 
1'oruigal . 

u.r! 

---',-'-' 1 e * -
I.JiSl l.-loi; 
l . " ) 5 l . , ;U 

l.:ióó 
5 8 5 õ : i ü 

i . 2 8 7 
.oios, , 

• i, 
lisr.do |-elri I 
• t " i l o E s t a d 

!•;• t t . o s 

a r u n i a 

í m o n t o 

a l i a s t c 

n, !l-( 

I , Lime i-
t i .10 sen 
inaS rial 

V 

Itelator, o ministro AKudr». Não to 
juaram conhecÍmonto|.los embargos, 
porque foram oíTereddos fora do 
praso legal ; nnauinifcâiente. 

t . f è 

D iz o ./ornai ilo toi/innrno que em 
Pari/, o caie torrado está sei^dó ven-
dido no vare jo a li trancos o kilo, 
cêri a de OSOOO du nossa moeda cor 
rente,ao cambio actual. 

Po r decre io ile ante hontem foram 
cassadas as honras militares conce-
didas aos KI-S. : senador João Cordei-
ro, dopntado dr. Thoniaz Delphino, 
EncUdes Bentard 110 de Moura, de-
putado d r Ar thur Poi. ioto, Francis-
co Ferre ira ds l i ' >-a, Eduardo Salii-
monde.pbarmuceul iro Umbel ino Mu. 
noel Pacheco, ItnrbiUes Estcves e 
Aon iba l Esttívea. 

1 pro jecto or-
nio iir ,Sú. ( fiiiic 
» ftí viçf, dr e 
lado 

+-i+ Declarou-: 
,>al .1.- iír.-.g.. . 
aedido do fo rae 
oreciso para o 
gn.t daquel'. . ci'"n.:.., que não 6 
iõssivi-1 att a..: < .ctu^iu.-.-.te a essa 
lolicitaoâo, p r » ' . . Mi"-.:,ü a Com-
iiisHao de-S;ineiitr. -ato do Estado, 
li:i| 010vei, o lia " 11.-! ela qn stãO. 

- - ' F o i tiút.siiii .ti-.io lí tui ia 
do inter ior , pri-.i que esta se pro 
• limei, ,-t r. •ipeiso. o </r.; iu«to' tia 
imp irtariciu de Í<K):03f).il8iK)1 oVgftlii-
ado pela Supei-intcnílenciu j-ura as 

-'bras di' udu[.ui<;ão du escola mo-
delo Mari. Jnné. 

AtlC tolisou-so 11 supei-iliter.-
det-.cia de Oiu-as Publicas a vcrbíl 
de 8.IÍ25S210, j -aruos tvpai-us do es-
traii^i de rodagem de S. José do 
Parahytingu a tiuaruremii 

+ Declarou .11. ú comuiissão de 
.uneanu uto do Estado que devem 
ser executadas, por essa administra-
rão, as obras d.i o<gottos do lioeiro 
do Jabaquãra. em liantos. 

•rusTlfA 
• P o r docri to do ls do corrente, fo-
ram nomeadas as seguintes auetori-
dailes policiaes : 

Para os cargos de 1." e ~2." stq • 
jilen os ilo snlulelegado do policia 
de Prainha. os sr:i. DiOgo Martins 
Hibeiro Júnior e Antonio de Oli-
veira Prado; 

pnra 2.» e 3." aupplentea do sub-
delegado de policia de Jnnuiá, os 
irs. Joaquim Martins da Costa c 
Joaqnini Manuel Diouysio. 

Foram concedidos 15 dias 
de licença, ao sr. L u i z Mede iros 
Alves , amanuense desta secretaria. 

i-ii.I .1 ri-.uos . 
Contra oaiiifii- :rrs.-i::i'[:i2eí» l.,[i 

a cal.ul .111111-1/, i le li i 
d 'i 1 i [ l « 

Piqie i particular, í. 

U O L S A D E 4 P A U L O 

OFKt.l; I AS 
Finiitivi /ntblir.iM Ve.r« C1 

Apolici - gorue-
* com "1 Vi — — 

d " E s t i d o - ' .(10.-

Lotras ,1a Cauiara 
1° emprést imo . . '— 

55$ 

122$ 

itondeuciu de' l aubató 
A C y Õ E S D E I I A N C O S 

í j ommorc io eIndustr ia. 
ti. Panlo 

de Õ0S . . 
» do 110S . 

Credi to Real da Cartei-
ra Cominert ia l . . 

União do K Paulo . 
• ' 50$ , . . 
> . 110$. . . . 
> > int 

L a v r a d o r e s . . . . 
Construi-tor . . . . 
Mercanti l de Santos . 
Santos 
Un ião de S.Carlos . . 

• • » > int. . 
• . . . C.-10 «In. 

Ribe i rão P r e t o . . 
Araraqnara 

> com 80 lo. — _ 

A C Ç 0 E S D E C O M P A N H I A S 

Paulista 
• ex-dividendo 

M o g y a n a 
• '• int. . . . 

70$ 
50.* 

273$ 
120S 

28? 24? 

— 10".$ 
— 7o$ 
— 135$ 
— 68$ 

1(50$ _ 

- 245$ 240$ 

• com 40 °IO. 
Mechani ta . . 

2'UB 2.181 
120$ 10$$ 

- 1 2 0 $ 

' , - JfÈÁí 
u 

na MUTILADO 

l iancario, ti 7[H 
Purt icnlar, li 15[K1. 
Mercado, menos llrmo. 

MKHOADO di: i AKÉ 
Jlio, lí), ás 10 hora 
Entradas. . . . 7.414 saccas. 
Embarques . . 4!3;/5 
Vendas (J.O.)ll . 
Preço, 12$0fX). 

M.U.AS fAUA A Kf l t il-,v. 
Jancir 

Dia 26 Aile. 
> 31 Ornana, 

M O V I M E N T O M A R I l í M o 
V A P O K K S KS P1-. II A D I O M , RI 

"-'0 Sai. tos, IJabitoni/n 
20 Santos, Vinceiuó Flori 
20 Montov idóo o esc., Snn'on 
21 Por tos do Nor te , OU min 
21 Por tos do Sul. Jliiij„,ra 
22 Por tos do Sul, M, tenro 
22 Sou hampton r esc., 7",-/mis 
22 l i io da Prata, tiram 
2íi R io do Pra n, .Xiti 
30 Santos, Ali r »M 

VAPOREB A S A I N I I n o r.n 1 
2u Pará e esc., Salinau 
o Cavavidlas e esc., JHttm" 

-'1 ti enov.i e Nápoles, V/ wrnr-, ".1 
"•' Oenova o Na].oU-s. S.iroi" 
22 P o r t o » do Sul. ltaj,<ir:ii 
2:! Montev idúo 1 1 -c-.. bnfsrm 
•22 namburt jo o ohÇ., Bao lr,„,ia 

'.' Angre <• Pnrntx (tnrría 
i\larsc-lba o esc., Braru 

-'I R i o da Prata, Tliaoun 
28 Oeuova e Xaj ic ies, A','t Vrf 

VAPOItKS KSI-KI A OOH f i p i V T I » 
211 Hamburgo, 
-<) l lnenos-Ai •<•,. , 
20 Rio, Cillá ili M,l,,-„, 
20 liio, (.'uinnbárn 
20 li io, V.uefíon-A rr,-
21 Portos do Sul, M-trór . 
23 Rio, Drshrro 
26 Gonovii. .1 tiritá 
2!) Gênova, Colombo 

VAPOKKS A SAHtlt IJÍ: HA.VTOS 
M) Oenova e Nápo les , ficara 
M Oenova e Nápoles, Vinrn 1-, 
!') AI. e l im nos-An-es.CiVin ./( 

' i Rio, Met< om 
•!•) Por tos do Sul, llestrfo 
21) Oenova o Nápoles , AUir.tá 

I.A Í E L O C B 

O vapor C • M á i V M x l a » * S a h i . ã . l e 

^ N O S - F E ' J Í I R U « 

O Sarnio sahirá d o R io . .l.>r> „,, ,].. 

Napllíos. 0 C t , i m t ' n ' < ' l m r f " O ^ o v u é 

O paquete r.i* ,h . . T a - ; a l i i r á de 

v " Nano ó 6 í < , V f t l 1 ,"\ P » ' " 1 C^no-

I-A I.IurKe IIKA.SILIA.VA 
O Atlivil^ saWrá do Santos n o ,U,, 
o do R i o u 31. p a r » G e n o W o N , 

SÁVIGASILONK " R S R T T A L . r (TA7 
O Vmcmzo.Tt,eri„ snlurá do < « „ 4 „ 

hoje odoIÍK- amarluí díi»» 
para Gênova o N a p „ os Z ^ T ^ 
sageiros pnra Marselha c T ^ 1 " ^ -
com transbordo e m ü e 

/«•iu p r f 

!•' Crio 
Í/.1V0,,', 

V 

11 

i 

•i 

1 

í 
í 

N 



O COMMERCIO DE S. PAULO 
luisttr / i * cAHAuno é c. 

O o * « w w m i m n i i m « r * i t i . A at'A 
Q I ' | T « ) M , I » A 

Doacol l l ilu |il|.l> << n*|Mna Mllir* 
• I1' H'» l ie Hullln", fu«i III r alie m u 
(!<• u m ) , » i- lit |ni|1i«tii> ilv prédio* 
( " « ( • c idade, MI jnni ile mu por ern-
I " mi tues. UIIMIIMUIO r iiimvnl com. 
mIMA» 

» > o C O K * * I K I O n K M P A P L O O U lua l i a l » • M l inuHl " MHHtiaii 
•Ir. J w Ki m | «n i l « I Ml»«4ra, r- • 
lnnuai l " il Ami* i la * i I lutoo r w V r -
l " m y riu i l i irnniin |> daqucl le » I I 
no, d l » A i i i aiii. • » ! • Juramento •!•< 

xntii • |iii' IduImi i m p u a » tu u > 
l Ilillm e l i d i r » • fc«M'llclii l'n « » t» 
N% fi l i l l ! » «i li «|hi Im* » I " rt»»nlladn 
ufilliiui > IN>i mrr %rr'l i |mf.i 
Clillfttar. |Mi 'II n |>« IIU', i|llr Vttl 
|Mir Mil li i , ««imiiutii 

l * « J i » l h i m i m i i In- l l | . l « M I I 
l ' i i i cn« I|I ( « M i u t i n i lUrtu I a 

( ' « • k n u I n r f i l a , I. u lnl|M 
Sé. V. 

p r t i v u r u i » ! ) » 

itrut** » »4»« i l . f i U í i m t K i f t D R k Q W É I «leme©* 
Io in f t l l l vc| |fctf.4 tl *t.i»ijtlt t* ^Hllfteçtti» itiM Inllut 

ii»i hi f •« «è<tt* j»r«i\ftit«» 
IUUIhi, Ik |i|*nfijj, i>t< »«tr , o »uiul»« »n !»«»• K« la 

r • 1*-t»-*• t'|» (»*• »««! f « rr i|» fur lo jw f 
i m I I » » » iii.?f' «limiti * ffiii* tii fito* |wki urr«'io 
At f t »t«$t 
>r« » h i -fi v i r i u «1«» .»|>|«r« Um a i|n««m |»n>%nr 
[*» |»r>n i >tM'i tiiitilMMN ti <Ht* Kiii|»r«'*Mi, >«*« 
n lmrtn . i< i i i"Xi»ri*e;'u» •(< <]iin|i|ii« r tmlmMH» 

f«*fttii||ti#*inia, |i4ra «|i*n1<|ti"r f*u« imU * eiu 
rí«lf ( |4»r lltlMÜCIM (' » Í IU«I(M M<i|ll WTVUm*. 

Foriuicida Rauiillard 
ri. C A I X A Imi c o M U t l o 

o n c o J l d - •• ' : u l o 
•iMitnl. i m. • )•• n i i l m N | * w M M k na» u m » 
I t i l |***litM i im ..tronei ijiiri Murem rm uotuc da 

.1 PRAÇA K AOS XOSHOt FUK 
OfKXKH 

T i m l i i Benta iUt i de ixado di> ser 
niiiMi otuprogiiito ii ar. .IIIAII A lvo* 
Fenuutileà, avl«ainim qnu l lc* *em 
offeitii n |ir<irurtvvA<< qne om t«'»i |»< 
lhe |iiw» Aaioa iiitm noa rr|irawntÍM' 
no in ter ior i lo r.>i(wlo 

H. 1'itnlu, 17 i!i ' j i i i i r iro «l«t |h;IH 
|>|l. LKAKnau PITTA A AI .MII IM 

3 • J i m . M Ni n u 

AH cn.u.u,:it< lt> 

O » aliai^II RiuilKiiiiitim, Nyiiillcua il i 
muoxt f i l lnl i i •)•• A m u j o iV IIIHMI, 
i l r » l » rli l.ulr, cli tiumn ennci im-ni ín 
|*ni » roiu|ini i l* int-Miiu nm-nu, i|iii 

| roíiatu i l » iiii-remluilua r llvlilna neli-
NN Mil. ir I|P <H1>?TM (QRURI N 

lai< ( I h m ponloa ilnriinliw n um mil 
- r i C Mitns r w l n i l n o 0ÍI41 riM« 
IIII^M i lr |*RTR ili* nina aniinfAii U 
ImIcAo riu |h rfi llii ratwlo. 

Aa |ini|MialAa i l fvoni K«*r a|»r«*aontii' 
ilaa n u i iirtH li rlimln ni<> o ilut '.l! 
1I0 rorn-iiM' uim, r illrlfiulan nu* 
a l ia lxo itaaiffiiniloa, iptf a«' r i icarrr 
num ili* ilur u In fomnçòca niTraau 
riM 

U w i ' i n i , I A i t r j i inr lm ili< INWt. 
Oa aymlleoa, 

K11 \*i i am IIKIIXA*I>kn 
10—II MAXOKI. K, I IUHM. 

O I i l i » i »u AHalutiailii i l r r U n i 11 
•<al« |inn. I O Aa ito itili rinr i|Ur 
eoiu|iroii noa ara l<i|i|i| ilnl l i m u w i 
o IU|IIum<II 11 rfHunyAo <!<• >ui'*r, 
« l u a rim iiii \a<niiii(ili'>«, u :i, U v r « r 
iliniMul ariu 1 l i I)II i| nuli| 11 < r WNN*. 

1̂ 111111 t i i i r iUi t i iu iH n r l aumrnu * 
f»/i r i inoini iijir^ai'iilai-at> 110 |inuo 
(I4' .1 illaa. * contar ili-alit ilnlii. 

M Paulo. IN1I1. ja i i r i ro i l r |H'IN. 
A M I K U I ( ' A a t x o V A K COMI-. 

t%lll€oriliUuoa 
L i r r K 111:1. I I IAKIH 

I W I l A f l I A K M 

laalliiui < uulm ili< l aiiliali*, i<a|i 
vi' I 0M0 il)' i|Ari'i ilu uuiatirii" r 
louion lllilo .piaiilu lia M UI |il'li\rl 
lo Ae » ra nalá l « im. anniii l « m , |ain 
i|Ho loiniiii o K l i x l r M M o r a l » , i|'l-
w vi• in11 • na riu» l » l n i l » I, <• larií 
<lii M,' J ( ' i m D A I I C R l i A I". HAo 
r u a In. 

II10. m » lu-nti» L íal iA i, *, 

CUXICA II YMtOTHKIIA VIVA • 
l ' or « r i iva ilu PrnT l i l v t i rU l>l\iua 

ooultrr l o i,r l.nena ito 1'rrnlo 
Ar lmui lo M< n t n v n a r a t i ' i-nfi riua 11 

iiiiiilin rWha roni|iauli i ' im,r»l i i i ln rm 
11111.1 catim. Im\in Mi*li- mi*ri a, 011111 
num poniu Incharia, anflkmniln ilrtri a 
roni f «bn< imivai a«ni|iri>. |ii'|*iia i lr 
havrr pi-nli i in 11 r<|n rança 1111 anu 
cnrn pr l a Iicitin. convk i r l o --r 
l i i lraa « lo l*nu)n pnrm trnlul a Tnn 
iln i<1o rl lu a niinlia l aaa, rnuaiiKnin 
no 1 KJIIII'O ilo |"iu|ai 1I1» ninfi liora q r r 
'nilnlin tnullirr MO iiioati-naMi* I|UIIHÍ 
rralalioli ciila ontrrgiiiulo-NH mm Ia 
iKir.'» a aon I'UIirn 

C o m o Itulliiiio r iTimIiprj i l i i , cilrn 
prl i lor IIOM mona ilovoroa, v l l i o aol 
i lmlo i ln l l . i l lnml icr l i i I , nqni de ixo 
rala ilocluraçAn pnrn *|iio onlroa *pn* 
m# encontrarem 110 ti . inae f in q l l r 
me ncliei pruciirein o a l l i v io na pea. 
wm lio ar I.ncna lio 1'i iulo 

.IiilioticiilKil. 2'J ile i le/emliro ile 
1807. 

.l.M'OMK ( "nnrmoi . r 

oleatias da« S K N H O R A > KV EUA ASSIM 

I 
I 'ani lwleani lo cA e IA, 
Kuiti |anler aaxter-ttMI em |ldi 
l ' o r mnia i le 11111 anno aaaiiu vivi, 
Mirriulo. Hi>inil(i (jnal ei|wS, 
l ) e rarnn e polle i|nuai mi I 

Hentia o peitai aecco já, 
N e m falar |m<lia ali* : 
Sent i iu lo do r ii^mla alii I 
M e u (talo atA uiettia 4 6 . . 
M inha l ' H i r ( í n e m mu iuikÚí 

A i i le mini I 
F.n ern a* ' im. 

f l í AM V I A H r i l I N A U I S K S V r i l I M T H \H <» 
/)r CiuhlMO /0V"ie 

occnpn ae exc lu ijvaini iite i lmta eapMial l i l inle T ra -
ta |wir metli ialoa novoa oa tiiMiorea, a iin|ailencia 11 
oHteriluliulo, n eatreilnwentxi nretlirnl, a goni i r i i i i 'a 
cl ironicn etc. 

• ru a ' vsíC'1 C- m II sal ofvi M a » l l - • 
l ie .iilencia e conanltor io : Ilua H. João. n. l i rw|nl-

na da rim 1'iirinnan . H. Paulo I 'onsultaa tmloa oa i l iui 
•Ias 7 Aa 111 da imniliã e ilaa la iii I «la tarde .He !i 

MOIKKTU IK H 01.110H Dlt , TIIF.C) 
D O X I K O I T I . i 1 • o « n l 1 A i 

lii<net1cencia 1'nrtnni'ern desta ca-
pital, e t interno da ( I . I N I C A iloa 
O L I I O H dn f irn1ilii.il- il. M.-.liolna 
d o líiu de .Taneiro Conanltorio Ia 
de ira de H Jo i o , 1H, da nma AH 4 da 
tarde. 

D a . Vi RI \TO l !uAxn.io. S.vpliilis; 
Vias iirinariaN, ntero o operaçAea 

—Iloai i loncia rua da Li l ienl iule, ."ai. 
Conanltorio: ruu lõ ile Noveml i ro , 
iW. rir 1 Aa a. 

Dn . «'. K O K M 111: MK1.I.O. -Medico , 
eapecinliilades: molestiaa montam 

i 'nervosas Itosidencin.rnn Victor ia, 
'17. Eacriptor io, rua Direita. .'15, al 
toa rio l laneo Francos. 

D l . B l T T K I t r o l KTl lonRini rs. I tesi-
dencia, Ln rgo da Li l iori lade, :I7. 

Conanltnrio rua lõ de Novemliro,Üíi, 
ao mnio i l ia.Tolcpliono, l íol . 

D E N T I S T A S 

Dlt HAKRON•.--Dontiatn norle-nme-
ricano, medico operador. Una d o 

Kosariu, 1 <: 

/>i'. i r « r ia* 
Especiahi lade : onrilicaçôcs, den-

taduras o ( l emes a pivot, rua F lor ia , 
no Pe ixoto , õ!f. 

(Antiga Dirritn) 

.7. II'. Chachmnn» d Filhou 

HKKTIKTAS 
T.nrnro da Kò, 11. 5— ,S. Paulo 

A . Jík-vMIÃII. - DEKT18TA, liiia do 
Braz, l l f i , sobrado. Executa qual 

quer trabalho por preços oxcopcio 
naeR. Extracçôcs scui a menor dór 
A b o r t o dna 8 ás 4. 3U— M 

21052 <Yir aluareiln de cajá, 
P e l l e asquerosa de SUJH'', 
lli 'Içoa ila cAr rio saput^, 
A o v ê r da morte perto a onxó, 
F ique i devoras jururú I 

Mui tos xaropes que ahi ha, 
Q n o rii/om ser laina como q%11 
U w i e quasi morri I 
A i ! quasi... quasi... yriHjotn, 
Ia d i re i to para o Caju. 

P o b r e ile mim 1 
l.lnasi choquei a f icar aHKim. 

A' PRA^A 

Oa aba ixo 1 si^iaiilos declaram a 
i 11 "ln interessar, que, om virtude 
da ret irada rio nocio i le industria 
Francisco Luir. i le Campos, que sn-
hiil )MRO de sons haveroa, conforme 
iliatrneto ile ;il do rio/,onibro nlti-
1110. constituíram nova sociedaile, 
para o mesmo comniorc io do fi-rra-
ffens om frnisso, sob a l inna do 

CAMIMIS A A R A N H A , 
da qnal fa/om pnl te os nutifíos ao-
cios Anpusto L n i » rio Catapoa o 
Aqu i l ino Henr ique Aranha. 

De Iaram mais que deram interes-
se aos seus empregados líoriovalho 
Nopitoira de SA o Osor io Jlarqnos. 

S. Paulo , l õ do jane i ro ile 1HÍIH. 
A I OI HTO L R I Z P E C A M P O S 
A q n i . t v o I I . A U W A 

BASCO DOS LAVRADORES 
Ficam A riiajioaiçAo doa srs. accio-

nistas, no oscr iptor io do l laneo, os 
documentos arrolados 110 arl 117, 
do decre to n. UM, de 4 ile ju lho de 
1HÍI1 

H. 1'anlo, a do janeiro do 18!IH. 

D. W MiTi i im.r, 
(A l t . ató 20) t loronto 

V.ctoria sobre victoiia 

a ttu mmm 
l istrtbnin hontota A-111 amave! froRiie ia T O D A A D E Z E N A premiaria 
ila 41 y.'t« loteria ria capital federal d o n s . :>10'i2 a HlOtO, sendo o de 

r . 2:052 com 13:0009000 
MAIRÍCAPIA Embrauquoc i como cará; 

Cabotina do caxiliRuolií... 
(Quantos horrores en so l l r i ! 
T inha no pei to um bonriofrri 
D e i ntarrlieira —11111 c a m n i I 

Mas. hoje, emlim s tou salvo já, 
F. 110 que ilií»o tenho fé, 
C o m o AI.CA I RÀO E J A T A H Y 
D e que pastei uni v id ro aó, 
O ó oaaú i i c muito nuiú I 

A t é que, omfim, 
L u consegui ílcar assim. 

Esta agencia d " Loter ias convida osj setis f regue ios a vireni halii-
• so jiara as novas 8 O I Í T E 8 . cujos b i lhetes acham-se om franca OX|KJ 

X A R O P E 

FE.T0;-,;L Cilii/UÍITE 
p ò s d a i n f a n o r s p n r a 

a t l r n f ç à o 

Komodiohomieopath ico prepnrndo 
com uma parte especial da planta 
matr icar ia o l ivre de qua lquer sub-
stancia nociva. I lofresca as pfonp> 
vas, conforta as crianças, faci l i ta a 
dont içõo, ev i ta as desordens do es-
tômago, ns eól icas o a diarrli^a, a 
f eb re o a insomnia. tão comtiiuu nos 
dons pr imeiros annos da infância. 
A s crianças, com o uso deste reme-

dias. 
Pharmac ia honueopathica, F . D ti 

t ra—Kua do l iosario. 3 A . 

FORMULA no rm. HII.VA LIMA 
X N F L U E N Z A , P N E U M O N I A o 

T F U E H C U X i O K E — N e s t o s o uas de-
mais afifccções que interessem os 
pulmflos, l i ronchios c luryngc o X A -
R O P E S I L V A L I M A é de grande 
auxil io. 

Depositário» 

Ueogrnphiu Tnncroilo, O Estado, 
Historia dr S 1'rntlo e outros l ivros 
" c n 1 á venda na L i v ra r i a Cias. 
sica de A l vos t; C. Kua H. Bento 
n. 20. S 1 

Rosidoncia. rua rios Cuu 
nazi s. n M l . 
1 Cousultui io, rua D i r e i U 
[8, da 1 á-,.') 1k ras. 

Companhia Dratilnm de rc-
gui-np unhtca rido, c terrestrr* 
marifimou c contra act.irlrn 
teu 

Tom o oscr iptor io da sua 
succursal. om S, Paulo . 
A' llm dr Silo Rrnto, n. l' l 

Iío|iresontnçflo gera l 
L I I I E K O B R A G A 

•iÓU J S ü ü M a n t e i g a , 

1.11' tH f i o 1*1 k l l l l 
Cn- • • . «1 „ inenravolr 

i a i l a i l r n « morpl iA» a (i- .CB, o flao-
t-< o i s . in.lv 1 -.'i f l iro araala 
i.> m u • >11 80 m'nn,ns 

t'y. -<a". a <in f « l r fneom«u gr 
i.u' i _ , 

" I I v LIO ' O M M F R C I 0 

Sua Direita, lr largo da Sé. 2 

A D V O G A D O S 
D R . ARTIUTR CKSAR GI 'I.MARÃKS, A . 

l i . SANTOS \VK. vr - 1., -"B solicita-
d o » R ibe i ro Le i te - Escri i i tor io Lar-
g o dh Sé. 11. Rosidoncia: do ilr. 
A . Gniituiràes,Estação da Agita Bran-
1' i; do ilr. Wornock .Largo dos Gnaya. 
nazos, ij. 

A n v o o A t i o . - O dr. Lu i z Freder i co 
Range l rio Freitas mudou sou es-

ev iptor io para a rua ile S. Bento,42. 
O s nus . Br .AIÍII . io MACHADO E A I -

CANTARA MAci iAno- Advogado ' , — 
Residência : á rua Aurora, 11. 10. Es-
cri ) i torio:á rua Direita, n. 15. Banco 
<lo Cred i to Real de S. Paulo. 
O s ADVOGADOS llBH. VLLLABOIM, HKR 

c r i . A N O DR FRKITAS K SAMPAIO 
VIAXK .V.—Escriptorio, rua Marechal 
Deodoro , 10. 

Jornaes musicae Pharmacia do (Jartor. P r eço , 1 
n r a t n |„tnr ITIIII ..-,,—O. -J iiile/. 

Amphion. I i isbóa. 
Gazeta Musicale de Mi lano . 
Revista Musicale I ta l iana, Turim 
Mont l i l y Musical Rocord , E01: 

dres. 
L o Menostrel. Pari7. 
Assignaturas 11a Casa 

E . BEV I I .AC ( ) | \ IV COMP. 
S. B E N T O . 14 - A . 

Custodio Mac io l , de Jacnrchy, t( -
vo as pomas inchadas com feridas' 
que faziam t remor a quem olhava, e 
depuis d r e- . ipobrecer de tanto to-
mar rone-dios, cnrou : f io só tomando 
o l u i x i r M. Morato , (jite se vende 11a 
rua D i n iía. 11. 1 casa B A R U E L A: 
C., S. P a u l o . — L a r g o da Sé, 2. 

C A S fi 

PiE8tassEÂU*t 
K rac ües - J a c « a 

- t p a r » , _ 

S T O C K , a S t , : E f t S 0 R 

Riisics-Çiiiinícs-Bateriai 
' ORA ^ r finCUMff 

in» i f i i 'v«rc«< d» 'sua 

CURA DÁ MOTtPfíF.A 

O E.rlracto Jluulo rir .Tawbunssv ó 
O vinico romodio qno cura ÍI morphéa 
O tndas ÍIN BY ÎHILIH, cancro etc. 

ERSO jíroparado, Hondo já rocf)nlio-
cido, 6 recommoridado j)ela classo 
módica para todas as impurezas do 
sangno. 

Mart ins X . Braz, homem de com-
niorcio, mni to conhecido nesta ca-
pital. curou-se radicalmente da 
morphéa : f irma reconhecida pe lo 
I o tabel l ião, e outras mi lhares de 
curas, assim reconhecidas todas ver-
dadeiras. 

O re fe r ido medicamento acha-se 
em odas as drogarias, e na casa 
L e b r e . I rmão & Mel lo , rua l õ de No-
vembro , n. 4, S. Panlo. 

N o s cartazes traz muitos attosta-
dos importantes. U m caixote de 20 
v idros custa lk20í? o om casa do au-
ctor A . Durand, rua Vergue i ro , n. 
252, 100$, remett ido em qualquer 
ponto da estrada de ferro. (alt.) 

W "i* * * A t W láÈ. k * ( 

D E N T I T A 

' 5 Í T A L O — A 1 M E l í I C A N O 
1 ̂  / * r j . Heitor D' Emurchi j 
j J Extracção de dentes, sem 1 

dôr. Obturaçãe o colloca-
' J Ção de dentes pelo systema : 

mais novo até l io jo coijhe- i 
Q cido. Troços modicos. La- | 
y deira de S. Joãò, n. 5, das 8 i{ 
f 4. | 
« _ 11 

ffijsLMtLMx.M* < • g j 

l i í . l L E « . 

Libero Baclaró, 92--A 
Orando sortimento rio chapéos dó palha do F lorençn D e p o s i t o d 
tóns da própria fabrica. 

(A » »M ' « . ^ i M A » L e » V A U T E L » T 
< *oi a» HiKpiH^ tos. Hu-H^^-nHr» 

I f j r w t ' . ' » ?ru<'«,<£«.< <"-irrrnr d i i w i » 
5 pà> a trp' nle* Kltai.'le * S11G! : 

V«-d>'J»r.e!r , Unsplt.ios la Ouirra 
| e (la Miríiite K.ir 13 Po'vUst->ica 
I PediUfuH 'i-'.' K."ui.i ilu Ucilí,'iaa. ele. 

!op>-o-»iíitii. - 2„-,il„ ,)ts MinAi Kuoia! 
Nc.rii.iij, K.-.-.j!» j . i 1 a . 111, 

*io-^aufo - I'1" aioU r,,, ijiíicc ! 
ile / d . C h . i i i i c í i s . 1 

• i k b . - J 1.ola 1 ó dircrkMi 
Kscciasitn Juiz u fura. Sunto-Catl*-
"II.» Oxri K 

cliap^os da própria fè. ... 
Chapéos estrangeiros, duros o inollos. 
Chupóos ilarinara u bonets para meninos « para homens. 

G . u j f u u c h u v a ^ b e n g a l a s 
LIVRARIA CLÁSSICA nu A i . v è s í c C., 

Rua do Ouvidor. 134, R i o do Ja-
neiro; ruu do S. Bento, -J), S. Paulo 

.Ttu.io ANTIINKS 111. AiiitKi;.—Ruu Di-
reita, 11. Ü0, caixa do correio, 77. 

E L I X I * Wü M O f t A T O 
Evar is to X a v i e r da Ve iga , de Mo-

gy-tnirim. agnentou líi annos umas 
eiiipigena, pailocondo dQsconsolodo, 
a t í tomar É l i x i r M Morato, (pie foi 
unicamente o que o curou: vendo-se 
na rua Dire i ta, n. 1 o largo da S^, 
li, 2—enfia Baruel A- C., S. Panlo, 

Na liiencoti! estação c l ' trovo-
'Iüó i f f o tuo im cs seaft u r v i g o i 
para coiittiu-.çHe de párn-r » io « 
d j s mfclliores eyt':mus, Ooino t«m-
üoai 6eui*iio»relhoa elcotrt -toehiil- ] 
008 paia s x jmtnor o bom faneoio-1 
unBiuatu doa mcftiuna. I 

Secção livre 

R O A I »A H O i V I S T A , IK 
r i r 

( ASA PI.yCENA 

CompTU-se nmn pequena o bem I 
construída. Prefere-se lias frognezias ] 
de Santa Ephigenia , V i l la Buarqtte 
«11 Consolação. Paga-se a dinheiro j 
<i vista o não se admitto intermediá-
rio. Carta com o ultimo preço o in-! 
formações no escriptorio (leste jor- ; 
s a l , a A . M . X . 3 - 3 

Preparada pilo pharmm.i-utv l üLl ECT A. DA FONSECA. 
tSx-gorocto' o sucncGHor de Engunio Marquoa de Hol landa & 'Comp 

K l i x l r Ao S a l a a C a r v A s « • • • • c á , íodnrmlo, poderoso depn-
ativo do sangue, t-fUoa» e enérg ico tio tratamento d u affaeçdea ayph i -

'itinas e rheuaiat lou. 
X a r o p e p e i t o r a l « e D O r n i c « r m l r a , » | 1 m « n n » 

d » , empregado com bons r wnltadou ria« molestiaa das vias respiratórias-
oatarrho pulcioB&r, bronchitos iigR>'bn ou ohroBlcas, h emop t rns , bron-
•borrós, coquclncho, asthma u:eipíente e tosse noctnrna psartanu* 

T o l o e estes prodRctoa, cniüadosamente manipnladoc, s l o aoofapa-
ahndos de guia. qaa «Rclurece b >i»tnre«a e nsusus das molestiaa p a r » 
i p h k w a fc «ppl icadcs, com indio i .ç io das dóses para todas a i ndade, 

IIPOSITO *M s. PAÜLO: B A R U E L A 0 . 

N . 1 . R U * D I R E I T A . N . « 

P.MÉRÉDECHANTILLY 

AO COMMERCIO 

O vk i j an te sr. Anton io Corre ia 
Custro S i l va deixou ho je de ser nos-
so empregado . 

S. Pau lo , 19 de janeiro de l « : i « . 
o 1 CARDOSO B A S T O S & C . 

üemiui ao Oii» adi Unasusii ANNÜNCIOS 
l-ií de 
íeno-
Rio , 

£ n f s r m e i r a 

U m moço com 86 annos, com 
longa pratica,' deseja empregar so 
em nma fazenda, ou colônia. 

independente da prolissão, lec-
ciona instrneção primaria, 
j Para qualquer dos logares, sub-
motto.se a exame. 

In formações , nesta typograpl i ia , 
a C. _ 3—a 

Fraqueza geral 
O V inho Roconstitninto do Kola , 

Qnininm, Phospluitado de Si lva 

O b e s i d a d e qne prodni a de^anenseeso ia ri !nroia do Sgmim e oa-
raçfio, e conseqnont' hydrops ln- <mra-se radicalmente som o n » o , A o Ba-
K»DIO AJFTI OBESO DQ ( UKABAO. 

L i e n n c o r r h A a - âUrte brancas--qne p r o t l u aneinla, luBammaeâo d o 
o vários • moléstias necvosu e o m b i t e e e faoi lmeota « n o a so d o B i x i i -
DIO ANTI-LMUCOBSHÉIOO DR AUABOO. 

U o n o r r h é a aara se em p o n a o s ; d l M ttm • M i l i B w M f » amtw 
s o a o a a H t i o o oa CIMAROO. 

Estas reme lios r tadem (a ü M Drogar ia* r P b » n u « « l M 4 t H . F a a l » • 
R U i U i w s r v a o e - N 

DIPOSITARIOS 
BARUi.L &• C. ' 

Rua Direita, a. 1, t la go Sé, a, â. 



tt. ^ A U i i O 

r 
E x p o s i ç ã o 

tUmi «-ia abfrt*. da-. l't *• 4 
ra-, . . . rua .1.. Parati*... i » * * » » 
vtaductai, a «1|MM>«*<> 4 » quadro •!« 
Alutui.U Jaulor, 

16 a 

m t ú v w i i f 
Pnftrtd* » « ím icfkrtüii 

I à p t r m l i ptli lU i i t r i l i J u t i l i 

I j j d i i Puiriica to l l i tt i u t m 

| A u u t o r i i u x l o v < r L K í c r v t o 
da t o <]<• Junho de irtHi-

C O M P O S I Ç Ã O 

t» 

Firuno C u í à j e Ficuóreif. 

I Ri„(.««<.iu com i m.uf .rtu«iâ «o 
<»« q"»:1" ' 

„., I...IJ . . molrit .li fr-Mr, ».-
Irneo- ihéat n« flo ri *r.ti«'.u. »"< 
ai.rti inn.it." .kc« H " impirei* 
4o MiHftur. t fcinlmen» "«• difciaaica 

lArm» d» ij fhil». 

OÓM — Noi imclr.ii -<-ii '*<«« "n l* 
tolher .1» Jc chá |Kl« matil.4 ' < « " » 
4 noite. pur»mrui.- ou Jiluila cm «c»« 
c c,n M1 tilda muíar-ac lia r « » c a , h e" 
r » Jii d« l à f |'»'« 0» adulio» • 
UJc fMia 41 

Hagtmen - Ot doente» Jcvcm at>-
ner « jpc.u« do «ümcuto icid'> r por-
duroto; devem utar d". > • > « fr.ot oa 

| nwrnot, segundo e cttâdo da molctti». 

rKicon napo.iTAtio. i 

IBARUEL & c. 
K t t < u « r e t a , I 

t l.ABOO Dl sA N. 8 —•• P*« " - ° 

31 6 * c 

f ? r n T r v r T * 4 4 4 * 4 4 * » 

N O V O B O T A 
S a n t a B a r b a r a d a a C a a ò 

Manoel Joaquim Rodrigues 
I . Ab ra n o J U 14 d . Jww . r o p r o x i m o fu turo o eou n o « hotel 
montado em oond . *ÔM de bem eorvir o . MU . M » 
• m u i d u do q u a r t o . • M-naa . oomu n * p r o m p t l d t o de o o m l -
d M p r . p a r a d «a • braatUira • p o r l u g u w » ; U m 
nacos a v a r U J o l b o m vi t h * v . r J M . v i rgena, raoebldo. d u « -

C U T S já a g r a d w » o o o n o u r w do pub l i co em g . r . l , o o m o em 

part icul i r . j o n v i d â oa MU . d e d t M i i o . a m i g o , a taüwJ£_CjjM 

. n a p rM « iÇâ . _ _ 
e OndtaiMMWtl»0«|> y n w l w i l ^ l l . » » ' 1 » * 

j s i s r ^ J E r s a j u í r . 
\j) L l r 1 B I » . | . . | » n t » M l W l . 

' - —* b i , cordial »rrrt4 l«ii4iii."ilc t.rt -loa;. 

c r r â f t Í S f a T t o i . » « T » 1 S L c T c f t o * 

Q l J £ " | E A S ou • « « « ' " t » » 

C L E T E A S 

õ C Í T K Ã Í J = r * 

M O D I 8 T A 
, M r m n . « w « r « . «wtna * « n 

Ma vaaUdM «ob i»«<IM*. audt 
M N M W 4 t ' l • aMMto W " 

I M M d i w t M -

S Í ^ m C T í o " « " . f l o r <»o Itotodo 
~ • o o « a c » l t l . l » 

ibaa M N ta JlMÍp« lM • M » 

MtodM~|iõr l a a X o , « o . n i " M t l » 
gm at<a 

VMÍMM U ali>u 14, !«• • M 
u i «$, • » * 
. « . u M l . 

. ilfMi VO» H 6 Í « l 0 » 
• par* l . l o «p i e .u i i t oa* » aai 

M hora*. 
Capa*, raiotota •«« m » * ' ! » ato, a 

pts^rw ooa<a'iaiu . 
A cn i l a audoai n i«a <lu ial. ltui 

4 » F * u t ., ••m <-. qiiaaaéa 4 > aan 
>«tb(Mt<> tia » « t ' i , pra x-ia.ll» d 

|irvT». 

IktoU,»., H. ixlvtK* 

<u* < o i « . » L H t » » o N O I A I , W 

d •• « . i n » i P a a l a 

."ÜASTHMA 
I n T 

i 

lop/jrnsrto. Calarrbo 
f t:oM o * . 
' C I G A R R O S c l í r v 

* <» r o s C L t R V 
Ol.litoraiti u. mala alto nKM.mptiiaa» 

Ir lida por alarada ||r Cl.tV, m Marv-Hia F r » ^ 
Deposita i !t" It tltlll It UTt TIO ll I. rillLt 

V e n d e - s e uma bôa t ypog ra -
ph ia i m l o r m a - s a nesta o f ic ina, 
d « i 11 4 d » t a r d 0 ' 

N A d v o g a d o s / 

R I U E I H A o - B O N I T O 
, Ok tlr». Jo&o de cerquetra 
Mendo» o Evnnstn do Oliveira, 
j o m eacriptorio de advocacia em 
Bibeiriio-Houito advogam nesta 
o na« comarcas vi.inhu» do oé»te 
de S. Paulo.—Síde do eBcnptono _ 

BlBEi"Ão-l lo! f tToCaté28)^ 

DOH 

I r m ã o s K a m n z z o t t i 

D e v l P a o 

C . S i i r ^ ' i f i i i \ » . 
VariatUaaimo «ortimento do 

Papeis dourados 
'iiei riuloH <• avellttdtwl"». alto K 

I. vo, prul adiin etc. 
Cn^rfMi. ê l".i" 

l « ' A m n r . I T A , X 7—A 
|i, |„,sitn c n f f i i i u i r t i a d o T f l M | íl j II ln| I.* • I W,|.V..|.»" g 
Iiitiiilio, Vi A Caixa do corre io " 

n. IHJ H .PAULO ' • 

T e r r e n o 

O AMAUO FELHINA H A M A Z Z O T T I . que tanto 
favor tem encontrado »'> pnblieo. pela. »uaa <•«<";»';»_ 
tès qualidade., í recomniendado ao» .,ue »o «rem do 

èk difllcil digentio. 
E»te licor, itelaa atiaa .ptalitUdea tomeaa, compoato 

na baae «le aubnlanclaa vegeta.--., í muito recomuienda-
do como a bebida mai» go»to»a ao pala.lar e maiH indica-
tia como ajteritivo 

Ú n i c o s i m p o r t a d o p e » ! V g D d M I n m „ „ „ . « » . t . rwno 
' fechado, em lo(ar alio a .andavel, 
som mai. da 19 mil metro, quadra-

C a i n u w u f c •»• " - — — Idoa, eom paqn-eaMM, amal topro 

D O M I N G O S D E L M U G N A I O U o ^ o n . . ^ . ^ ^ 

R u a S ã o J o ã o , n . 4 0 - ^ ^ ^ 

A H V E R D A D E I R A S 

Tesouras mecltanicas 
A M E R I A N A 8 

C o m a . U i maohinn» , qua l que r p « a -
at>a pOda aparar c o m perltdvà^ 
b*llos • a barba, i m d l var .ua U n i a -
. ,h.t» . S â o i u d i . p « n M v a i » « n l oca l ida -

d o inter ior d o K a U d o onda n » o 
ha ja B A R B E I R O S . 

A « « • • N a s * » " 

acaba da raoeber d i ractamante g rande 
quant idade , d . na. 1, 2, 0 . 0 0 a .a im 
' imo mo las para M m.Hmiui. 

F a r - » a - á Ci f lerença de 2 0 por ce .to 

para dur ia ^ , „ 

N A C4S4 H U S S ü N 

Rua 8. Bento, 34 
E U à M O l M B I R à & C N l P A H H U 

C L I N I C A M E D I C A 
o B4M. .U 4e M.g . lhMa áa 

» a « U - l . M da Marftol a. « 
lotatau 4a C - M de Ba*de * . H da 
Ajuda a dc OabéMto tSMtiotüMa 
•aala da Haata ( ' M de Mi atia. rdia, 
S T b í . . a f » ( a /a í a t<m i* 

« w n M i , >U et.ib.alUa • 
Ijaail. a 14. a r e M U ah» 
>r eaaripto ao Qramdo Ho 

tal de . 
raaTAmaart» u r i m i L n«a arreo ] 

tirtM •t/iJt.maaa» 
arrunavdaa ua ai at Tananana 

I 

G H i p U T U A L f i A U ^ M 

H o ( « B . a t o 4a atgarroa, « a l e de 
40 aaroM OkaraWia da I do . oa 
pre «M btlaaa b . r d . t o - a • a ' - ata. 

R u a D i r e i t a , 1 8 

V I .4h t ' M I \ A i ( l \ • 
MOlaEMTIAH DK H E N U O I U H 

Citaf̂ a lafaatil i M u k 
O f T m n i n Z t r 

•ataalalleu kraaa^aia I m l I U i ia ra-
ra. (aos IMt aa ioa . « tratlaa i TrMa-
maM 4sa ««raaaaulua aa m « a f * 
aoarkéaraaaMa ( t i n i u fcaaif» tMalaa. 
r*r«aw. t m a Matntmie 
latautaflo a aMraataa 4oa Mm Im 

ttaro. «Marra. la».«T»M'aa tá».»--

i d v c i o o e 

N a v i f f a z l o n e I t a l i a n a 

O * > M I 

Cittá di Mllano I 
Haltlrt tia Hantoa no dia » > da 

ueiro |Mtra 
M O N T E V I D É U E 

i l l lENOH A l l tEH 
t.« elaaae, * * l franeua , 3.» claaae, Wl. 

G U A I A C O O O M r O ^ T A S 

DK 

u 

S Ã O P A U L O 

Polvilho antiseptico de diaquilão } 
a « ' . t 

v : 

n ü o ^ i s 

M. b l a * d" » » - 1 ' 0 1 1 0 8 r 

" T a p ^ t a S a r a U o , « l a . o o m -

d " l > % CU.-I.'. 0»v">oh-
I ) , . « , eou hô , o ontioí ariigon t-«ra 
ktl n ' lie 8-. 

p.i .5 s mo 'lonp, 

"CJW TRONEI 
J J 0 - J.aboo " B N T O _ 1 0 

c « • í a I " 

I H j f l i B S T i F f t l í ^ m \ f m i 
I Filo» / /"St" Oentttr.w 

m m M S K ; 
• C l í í ^ ' ' i l í 

S c h a u m a a n & M e i s s n e r 

Approvado pela Junta do Hyglcne e o melhor remédio contra . 

/ a B A D U B A o n i c r c i * » Ç A » 

abundante, a frtelr», w 9 ; r„„,«tente, 
p e n e , ' | 

ft i i I É I É - ^ a - t a - Ir • 

L A . S A I S O I ^ 
Henrique fíamberg e c/omp-

• ? I I , R U A D . H t l T ' . S . 

uma »ua ao lado do Hjpp-idromo 
de Moóoa, pr.mtundo te tamban. 
para uma apraaival oh»oa»a. 

Trata M 4 rua do Quartel, n. lá. 

A r m a z é n s e 
t e r r e n o » 

Alugam-se armazéns grandes e 
Intuito perto d testarão ilo Brnz. Ah-
IKÍUI tamlio.ii «.- arr.. i l . m ter -nos 
| tior longo prazo. . 
I Para tratar, nu rua Floroncio de 

Abreu, 184. 3 — 8 

S C H A U M I N N A M E I ^ N E R 
EHiH-eilIco contra a inflammaç4o da garganta (angina, lanngyte) 

DENTINA J 
Excedente remedio contra as dôrcs do dente. ^ 

A tvM.l/i em Man ri» drogaria» r Hat phartnacia» q 

BanyuIsdelaViergo 
«... a. m •noniinT 

além 
ntt» 

A. Datar a a-.0EDBADX 
O Gar4lal B a a y a l a «a l a T l a r j P j , « 

das BUM qualidades tonicM e reoon.buinte>, 6 
exoellonte vinho para «obremeea. 

Beoommenda-se 4a senhora, e em geral ta 
r n » » n M de organisaçfto delicada o W do 
C t r « U l « e l a V l e r g e , o u j o e f f e i t o tonifloante 
He manifesta dentro de pouoo tempo. 

Uataaa ImarMaraa »ara a l i l t l t .a ». Paala 

XJL<* 1 & o -

13 n m t!'a. » . í S. Paulo 
5a e In"1 

| I L E I T E C O N D E N S A D O N E S T L E 
— — 

Ke ti . ( ^ & 1 d e 

P r é ç ò ^ c o r r e n i v l 

e-t id 

de 1 v c a u i o ú t 
i l í I i e 

; « ) $ ' 00 

40$OJ() 
(até 101 

. . . * •« 

|i - e n f - . ^ " s - : m \ r s 

pacíama nem especulação 

l-onthlea. PAHI8 
. "Ç-r^m llP 5 

i " flf> - — 

y ü o i t í i e R e s t a u r a n t e 

B r i s t o i 
TJoctara-se comnH-. cio o ao ,,,.. 

, - • - (.11.. 11(1(1 s,u propi-ietario, JJO. 
b ' ' C " & 'Oi vendido nesta 

ile anul-
ai. Lta,mi< . . . j/almirante Un«-
ajuor omis.o > Ji n . , t , . l 

nesta capital, 

J ' s ! p ^ 1 o , 1 7 de janeiro de 1898. 
DommyoH Mnmrano 
Miguel C eallntti 

, . Emílio Bnrbiant 
ll- -4 

• i S t i d t o i a w » » 

C - a » d e p e n h o r e s d e E m í l i o W o r m s « C o m p 

A . W O R M S - r S u c c e s s o r 

R U A C A I X A D i G U I . N . I - D 

l l " ' ^ f e ^ J S r J T a b ™ SEGUNDA SÈBIE do empréstimos 

lJe 1:000$ para cima f f|l° 
De ;1:0IMIS • • * i, 

TransicçOos ' S o r e s de M»/»»». ' í « 4 "1-' O . empréstimos pequenos 
pngam os juros que se convencionarem. 

T U D O G A R A N T I D O 

•ura, MMMTO. " —« — 
Pradaa «atuaaa aa t|«>tha <a airar 

(la, i « a l : ava aaava a aaa Jaalaa. aoaal-
gtaa aaaaraHaaaatu «aa aoaaaaáaa, aaaara 
ia Ur,aa a «oa lablaa laparaMala a 
I j lknhala aua wiaiiraa «a •aalraaaaa-
«a «a atara Tamraa a tarMaa M «arai. 
CaaaaMaa. avaryAaa a I t la i ln . «a 1 a 
*ii, BOA DA* " y U I T A Ü D A . 41 

B i e 4a J a a a I ra 
M l «aa 

C r i a d a 
Preciaa-se tle tuna boa rriada-

nmilo asHi iad», para todos os servi, 
ços de uma cusa de tratamento, n i 
rua Floroncio do Abreu, l:M. 8—8 

<Çomultorio el ala 

De meio-dia As 2 horas da 
tarde, fi encontrado em seu 
consultorio, ú rtia tio Itosa-
rio, n. 11, o tlr. Eduardo de 
Magalhães, n/ieriiilinlii na» 
molfhtia» do ajijmrfllut digrtli 
vo c do *yntcnia ntrvoêo. 

T K A T A M K N T O KS I -WIA I . d a s 
AKFKCVÕKH 1'1'I.M.INAKKS 

15—T 

P A C I F I C S T E A M 

i á « i u , L i i O i í c m r i i 

Orcana 
O PAQI-ETE INGI.F.Z 

t ji. re 'o .Io Kiil no .lia 
1 de fevereiro, suhirá 
para 

B A H I A 
P E R N A M B U C O 

L I S B O A 
C O R U N H A 

L A P A L L I C E 
E L I V E R P O O L 

depois da indispensável demora. 
Lev 

P E - i b l k A Ui.tr Ta 
H U 

( M f t.fç HOT L o F;AMÇA) 

t . 

Os prtprl"*-
<eas f ' « g u - « -a 
le jnias, '..i-gi 
liflolnas '<« " -i • • 
qualquer • br- ' " 
relógios n.i.u •• 'U va i tí 
fnodioidal' ' "ui i T V -

A n t i f l a ! N r í ' 

,Of •A ' \0 l i t * »Tà , i ' t i 'n 
. ,t • • ib.tr a- j k n « ll • 

. t.,...„ nt-l • f . i.tte». <' l " -

, i , . li- s-t ( U « . t 1 >< • 
, „f ... «l'l | . •• o 1 

i i b - li i, tu o <it . e H.lt 

' • g s » « l e C o r v í i l n o & C » 

ri A R O S 

O s a d v o g a J u S ' 

Dr M P. e H ttio.r.i. Campos e 
D rio K t b j i f " >.u' . »ramt. oeu ei-
c .a i . pu a ii larto do I" l-oio 

n , 7. tü v. de i em 2 .iia» 

j H l U U l U t U U t i U Vt»4'M4 ••WiiUCj 
- MEDALHAS tio Oi1 HO j 

nas £«ooi.(S6i Untnnafi <o P**'* f 
IfiTH-lüS» i 

Bordeos, DI"L0MA P* .lOHHA 
ra tupus tio 0o t 

f tfjHÊS Ü ' E i v n 

N e g o c i o 

nrn wi rua da Boa-Vista, 

n i R S Z l m * » ' vitrine; aluga-
»ò Boi' 300$(K> t"1 truspassa-so. 

i „ ,„> ,i G2. íiicsma rua. Ti»tft-se no n. v*- 3 _ j } 

s tlVílBIiOll 
TJueoi hg-' itee P» ia U d , o 13.1.-Vo de S. P-olo 

C . P . V i a n n a & C o m p . 
S . c a u l o e t a n t o s 

T H B Á T R 0 _ _ S ! _ J 0 _ E [ _ 

30 5... 

" c . S O K f . E N I C H I A c . 
I JAI ÍA 110 Üo i tB i lO i 

C i r a n d e c o m ^ - . h i a <U 

O ^ V C M I C A , O P - R E T N E C O N I Ô D . A 

P d e M ^ e i r a S i m p v i o 

D i r e C Ç a ; g " t e c 4 i c . d e A . d i p h , d e F a r i a 

u i r * c ç a . > t e c ' - n 7 4 ^ rachaco 
#eKettrra do maet.jf' - f " _ U n i r 

UQJE HOJE 
actos, tle iW • _ m 

0 L A M B E F E R A S 
P A R T E T O D A A C O M P A N H I A 

a n ^ c 3 r > e d e r a r i c * 
M l ^ «acriptorio do Estado de S. Paulo, 

a o. «jffiSSST-- 1 1 ,lepoifl'na biIUct<íria a° S r o paEcuscmnA oo C O S T U M E 

Í Í O T A Na próxima semana 

o G A L L O D E O U R O 

3 - . 
iucpOMU, e d)kmuli, rtta IVMmvhu,, 

5 í a , X 

•Ha; 

M U J N i s i K. F n i > 
D E 

^ A . M E N J C i N Ç A 

lirnncbid'1 p,t lUrntc-iaa >>"•' " 

E' o melhor remedio para o estômago o os 
Corrige a uci.le, do estômago. Previ.it- colicns l..-«Ml tri/a a 

digestão. Encnntr„.a(, cm to la» a» vhmmãa» 

D E P O S I T O . JAOAREHY - E S T A D O DE S. P A U L O 

E M s . P í U J L O , t l i ; R J E L & . o m p 

• • 

• • 

Na agencia vendem-se bilhetes cu-
mulativos paru as prineipaoH cidade» 
tia Eut.jpa 

E M B A R Q U E 
A companhia fornece condncc&o 

gratuita para bordo aos srs. passa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin-
cipaes cidades da Itália e mai» capi-
tães européas. 

BII.HKTES DE CHAMADA —Oa agell-
tes da companhia «La Ve loce i ven-

_,eva pasageiros de primeira, se- dem paisagens de 3.» classe, do Ge-
gunda e terceira classe. I nova ou Nápoles, para Pern.nmbuco, 

— I Bahia, Victoria, R io de iuueiro o 
'o TXVt ETE ISdi.KZ 1'òantos, a írs. Ura. X a / 

Tendo a Companlrp < tn Ve lo f l e » 
ue do ntez lo oqluhKo p., 

além tios seus piíquete» 
'para j da linha do Brasil, tocarão no Rio 

M O N T E V I D É O d e J a n e i ro , tanto na ida de (Jenova 
P U N T A A R E N A S I a o l t i o d t t Prata, como n a volta do 

E V A L P A R A I S o | R l ° d a P r a t a a G o ' . iova, os seus 
depois ,1a indispensável demora. f ^ ^ o T L ^ ^ " ' V - N " 1 " " 

i s t e paquete recebe passageiro. ^ " ' í - v S S c o T ^ S j ' 

d e F Z T W o T parata i d e c a ™ tinet p r i S e se se para o Rio da^Prata. |gundft classes, J e ida e volta, com 

Vinho de mesa, fornecido Rratis ; f 'de vinte porcento .com 
aos passageiros de todas as classes. ( ° l , r a z o cl(J um anuo. 

Os paquetes desta linha sâo illu- p , . 
•l ' • . 1 ara tr ete, passagens e mais infor 

n « n . , i l i e " 1 ' c r a ' 1 ° < l a E u r T w ' d e c i d i d o que" 
i i n á l U l â l dia i de fevereiro, sahirà c m deante, al 

• • ••..[.-n ; ( iu linha do 1 

minados a luz electrica. 

Paru passagens o enconimendas e 
outras informações com OB agentes 
W I L S O N , b O N S & C . L i m i t e d 

Kti d-- R 'it . • 13 
s P A U L O 

^ m t m w t f w i r í r . w f 

C E B O I L L A S 
do B I O G R A N D E 

em oaixaB, vendem-ae na rua 26 de 
Maroo, l!l.r>. fi " 

B o r d a o s ( F r a n ç a ) ;; 
Daaejam V V. M. M. pM-.ur bem jomol *oa I 

cada dl'. Difclntl Ameixa-' J. Fi1' í 

W t W í f ' ' ' 

J Í l H i i l 

JOÃO GIAN JCFT & COWIP. 
R e c e b e r a m " d e p . r t - d * , H « « « 

p a r M t a o a u <. • p r e ç t * r a r t M * i « l i . * t á 

H u 2 5 d ê M a r ç o , 4 9 

inações, 'com os agentes. 

S . C H I M Ü I V & T k Ü ^ T 
Rua do Commercio, 17 

S. Paulo 
fWHIMDIT & TI,OIT. 

Antonio. õ'J. 
Rua do 'áanto 
Santos 

(a-« fO 

Variado sortimento de moldu _ 
ras, vernizes,| papeis pintados, fr 
dourados, pruteados e avolluda-f 
dos, vidros grossos e singelos, , 

- lisos e de cêres, opacos mouse- » 
f 1 imi epi lá tliversos padrões ! " 
« Escriptorio e loja : Rua Direi. * 
t to 7 A. S. Paulo. • 
i i 

CLIA;AUA 
K ABBA»«M Oi SKÜC0S « MOLHADOS 

Ve . '<• ni-se, • » oUioio, 
ama chácara o ... « t e n d o 
um t , « M o » ' » eoni»ru«04o de 
qiikt o ea jv . u " 4 a v tuu . » e 
nm nt-ff <"< <1<J « • « " " 8 molha1' v , 
„ B W O pr-idlo Oontractu pur qua 
tro annoa, veadend a* t,,mbem yl 
movei», maohina de oo.tur. e mui-
toa o^tria objflítçC. 

0 motivo de vende é o própria 
(ar<Q ) ; r de ret i r « » . «e pari a Eu-
ropa. . a 

Para v i r e (r.tar, na ro í d» i 
üü&0urd.at m. «O 9 

•" "3 * " " " " ' 

P a p i h pàr< i G » S 4 i n o n - o 

Aprigio de Godoy, a rua da B.'.a 
Vista, 24, prepara papeis para casa : 

Sentoe eivilrigelioso. 5 - 2 

L I N C M E N T O G E N E A U 
P a r a o s C a v a l l o s e I V I v i l f « 

1 SuppreSüãO.c FogojlÊ^ 40 Annos ae Êxito, 
1 e da Quoà? do Peito y B ^ . f l U a t í J V S E M R I V A L 
, íArtUprtrl',10 ÍC«í»ieoíimul«HM 
r. tabiuius o C»uHtlr'11 cura radial' 
I monteninpoubisJiaaaamanquelraa 
t; Quita t títiftt, tt Torcodura», 
I ContnaSet, Tumorea e 

1 Oí resultados eitriordin.inoi que i 
iam obtido oai diieraas Affevçoçi ' 
i o Feito, ot Catarr^o, . 

iBronchltla, j a o l - B t i a a da I 
OavçantJ, Opbtalmla, eu:., I 

ulo dlo logtr £ toflcurieüdc. 
l/WU.W"- » - . — — 
Xnuhaçãea Uas pernaa, 
ZSaparavão, Scbre-Cannaa, «-ra-
duíSa do («11» bw» durtnta o tnlaxeita. I toa. tem ,hr e ,em co-ur, n«m ra.pnr „ rei It. | 

Par la : Phinniiit G É N E A U V r o i B t ^ H o n o i ^ ^ ! ^ » ^ 

e u u P O i l C I A L 0 tí«; V I O T T I 

L i v r l i- " i v > á* »uot-.'ridada* ptilioinas, 

í f i vàes , innfti-n l " s t> ' - i v ga'1"*-. 

N'an ia „;|ÍJ 

r » m " 

- - i a , - > \ - i 

? \ i k i i 

ti AVIO 

m-, es-

. O H 
r\ 

í I t i & ' 

i O - ^ 

rt t.» 

-'1 ' A ; » t ) M M O 

S A B Ã O R U S S O 

• a r a v l l h a a a B M « a « l a 
PB.PABAnA POB 

J A V M E P à H U E D A . 

Appnvada feia (Uma. Junta 

K w l a a a P u b l i c a 
ia Ctrte 

InnumeroB attestado. de medi-
co. distinoto. e de pessoas de todo 
o oriterio atteatom e prooonisam o 
SABÃO RUSSO para ourar: 

Queimaduras, Nevralgiaa 
uthros. Ferimento., Sardaa, 

Chagas, Rugas, 
Dôrea iheumatioas, Idem de oabeoa, 

{Espinhas, Empingens, 
Pannoa, Caspas, 

ErupçCes eutaneaa, 
Mordeduraa de inseotos venenoso» 

eto. eto. 
Como agua de «toile**;e,iBj0 jn a 

preoiaveis as Buas -^opriedades. Pri 
vaò» dq to^- oaustidioade, nâo s 
V0,*!loíêa, e refresoa a pelle resti 
tuindo-lhe a alvura e muoiesa per 
didas, fazendo desappareoer as espi 
nhas, oravos eto., oomo—usada quo 
tidianamente—fortifloa a vista e ou 
ia as dAres e inflammaeõos d'olhos. 

Como agua dentifrioia, é superior 
a todas até heje conherld»», por 
que, além de aljejar oa dentea, for-
Hflca aa gengl^as, oura a» '«ridas-
lnflammaçOes dórves de dentes. 

o KAÜaU a u a a o , qucix uoauo oo 
mo remedio, quer oomo agua de 
atoilette», é uma neoeasidade em oa-
aa de familia. 

Para os srs. fazendeiros o SABÃO 
RUSSO é de ama utilidade immen-
aa; longe dos reoursos medioos, es-
te preparado 6 de um proveito in 
ealoulavel. Assim o atteata a ge 
aaialidade dos ara. faandeiroa. 

Enoontra-ae 4 venda na dro-
garia 

B A R U E L a C . 

B. PAULO W 

em 

N a v i ç o a z i o n e i t a l i a n a 
O ESPLENDIDO VAP0K ITALIANO 

T T I V I T A ' 
Sahirií do Santos, no dia 29 de janeiro, e do Rio, no d i a 31, para 

GEN0VI> E NAPOIAU 
aeceitando passageiros para Marsoll.a e Borcellona. com transbordo 
Gênova. 

Este magnífico vapor oflorece esplendidas ucconimodações para os 
passageiros de todas as olasses. 

Bilhetes de chamadas. - E m todas as agencias dosta companhia, ven-
dem-sQ bilhetes de chamada, em .'í.° clas'.s0). de Gonova ou Nápoles a 
Sântos e Rio Janeiro, pelo preço de fi-s. 1' k). 

Para passagens o mais informações, o.om os agentes om S. Paulo 

B R I C C O L i A & " 
Rua 15 d o Novembro, 30 

Em Santos, com 
A, F I O R I T X & COMP 

PRAÇA DA HEPUI1LICA, 20. 

O . 

Sempione. . . 
Orioue . . . 
Manilla . . . 
Sirio . . . 
Vincen7.o Flono 
Perseo 
Washington 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 

Sí cietâ Reunite-Rorio tf Rubattfno 
BAIIIDAS PA11A A EUROPA 

1 

. 13 fevereir o 

. l'J fevereiro 
. 2 m a r ç o 

5 m a r ç o 
. 17 m a r ç o 
. 19 m a r ç o 
. 29 mar ç o 

Regina MoJgherita 
Sempione . . . 
Orione , . . 
Manilla . . . 
Sirio . . , 
VinconteJFlorio . 
Perseo , 

o VAPOR 

5 a b r i 1 
. 13 a b r i l 
. 19 a b r i l 
. 30 ab r i I 
. 5 m a i o 
. 14 m a i o 
. 19 m a i o 

Vincenzo Florio 
Sahirii de Santos em 20 do corrente e do Rio de Janeiro om 21 da 

mesmo, directamente, para 

t i e n o v a « N á p o l e s 
tomando passageiros para Marselha e Borcellona, com transbordo em 

idos os vapores desta companhia são illnminadoF 4 l „ z e l e c i r j C a 
r i M ^ Í Z , : " " ^ « P - r a p a s s a g e i r o v a o l.a c C S dis. 

Gênova 
Todos OB va 

possuem 
tinetas 

O VAPOB 

S A U Ü I A 
Hahiri do lt io do Janeiro no dia 

W du janeiro, •tinietaiiienle para 
G Ê N O V A E N Á P O L E S 

Camarote» diaiinetoa, fra. 11**1: l.a 
ela»H<-, i>ara «KROVA. fra. 7 « » . 1." 
cla»«e, |«tra Na|Kilt«, fr«. 7HII, * • 
claane, | a n i i t m i M , fra. 4ÍU; * » 
claaHt-, puni Na|Hiles, fra, tilti, 8.» 
classe. (Mira IIKNOVA, e Nápoles 
fra. II» ) , para Marmiiha e Barcellona, 
fra. 110. 

u PAUUITC 

Rio do Janeiro 
Com. Bianchi Sahir4 de Santo" 

no dia 4 ile fevereiro para 
G Ê N O V A E N Á P O L E S 

com escalas )xdo Ilio, Bahia e Per-
nambuco. Este vajior entra no porto 
de ilecife. 

Preços tias passugens l.a classe, 
para Gênova, frs. 500; para NajioleB, 
frs. 530 ; 3.» claase, frs. 60. 

N o r d - A m e r i c a 

Com. líiveri Haliirá do ltio do 
Janeiro no dia 5 de fevereiro, direc-
tamente para 
M O N T E V I D É O E 

BUENOS-A IBEH 

primeira classe, frs. 21*): segunda 
lasse, frs. 150; torce i ra classe,frs. IjO 

Este vapor possuo oxcellentes ca-
marotes distinetos, tle 1.* e 2." clus 
se e camarotes especiaes para famí-
lias. 

3.a classe, para Gênova o Nápoles, 
frs. 100 

> 
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tas, l.a ü.a e 3.t classe — " " " " " 
Para passagens e mais informações, com agentes em S Paulo-

J l â - B r c c u l a ò t O f . m n 
Rua 15 de Novembro 30 \ 

F i o r i t a i S t ^ Z ^ 
Praça da BepubUea, 29 « ^ • f c . 


